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MELHOROU NO
SaVICENTE

se decepcionam a cada re-
forma polítíca anunciada pe-
los arautos do poder central.

Se, para essas pessoas, o
movimento de 64 trazia em
seu bojo um conteúdo teórico
capaz de justificar o fortale-
cimento do ' poder Executi-
vo (os -Atos institucionais),
a pressão sobre a classe es-
dantil• sempre sensível aos
movimentos sociais (decreto
477) e outras medidas rigo-
rosas (a intervenção nos sindi-
catos operários, a censura,
etc.), as reformas agora pro-
..postas não encontram lugar
para :`se acomodarem dentro
.dom isuâs cónsciências de de-
mocratas.

E aí estão elas, revolu-
cionárias de repente sem ban-
deira, desfilando sua decep-
ção, como crianças que se le-
vantaram de madrugada e vi-
ram o pai se travestindo num
Papai Noel que só existia
em suas imaginações.

Equipe J 2a.

através dele, o país encontra-
ria seu destino de grande
nação, vale dizer, de nação
democraticamente constituí-
da, economicamente forte.
Pessoas que chegaram a en-
dossar até mesmo as medi-
das de exceção anteriormente
tomadas pelos outros gover-
nos revolucionários, sempre
dando seu voto de con-

fiança na luta contra os de-
cantados inimigos do Brasil:
a subrversão e a corrupção-
esta como fator de enfraque-
cimento do poder oficial e
propiciadora dq caA$: ecâno- "-
mico- em que, ehençontrava '
a coisa públ(ea ¢ ueia c Fno.
ameaça às liberdades demo-
cráticas, das quais o voto livre
e direto é a mais alta expres-
são.

A partir do dia 10. de
abril, quando o presidente da
República esteve diante das
câmaras de televisão e dos o-
lhos de milhões de brasilei-
ros para anunciair o reces-
so do Congresso Nacional
e as reformas que atenderiam
"ao ensejo do povo brasi-
leiro", uma nova faixa de o-
pinião passou a existir na
multifacetada (e nem sempre
esclarecida)consciéncia brasi-
leira: a das pessoas que sem-
pre votaram confiança na fi-
gura do presidente Geisel,
pessoalmente, ainda que dis-
cordassem de algumas das me-
tas de seu governo, e que, de-
pois do anúncio do recesso,
sofreram uma espécie de
decepção,

O Hospital de caridade S. Vicente de Paulo, denomina-
ção adequada com que transcedeu o tempo úo perpassar dos
anos, assinala uma folha de serviços à causa pública que se "
sobrepõe a quantas !cruzadas de benemerência ou assistência
à pobreza desvalida possam ter sido encetadas na cidade.

Embora registrando laivos marcantes de um paternalismo
tirano na sua trajetória pela influência de interesses pessoais
.e profissionais de títeres que fizeram dela um nosocômio "fe-
chado", a Santa Casa, como chamava o povojamais regateara
aos que batianï à sua porta, a cura e o trato a que se faz jus
a criatura humana. -

Patriarcas como Olavo Guimarães, Rodrigo Soares de Oli-
veira, Eloi de Miranda Chaves e outros, a par de religiosas de
notório espírito de solidariedade e amor ao próximo, deram
fulcro ao S.Vicente, na sua predestinada missão de mitigar
a dor, a fome e o sofrimento alheio. A bandeira vicentina iça-
da sob o signo da caridade, sempre serviu de estímulo aos mais
favorecidos da fortuna para que solicitamente prodigalizassem
ao hospital as sobras de sua bolsa e de sua seara.

O tempo, entretanto, na sua faina iconoclasta, entregou
o S.Vicente ao sabor de outros critérios - os poderes públi-
cos municipais.

Poucos meses foram suficientes para que se pudesse cons:

tatar que o leme hospitalar, nas mãos insensíveis de timo-
neiros sem tirocínio, já não tinha a mesma segurança para sus-
tentar a nau submersa contra os vendavais financeiros qúé pe-
riodicamente assolam os institutos que vivem do óbulo popu-

. lar. E assim, balouçando nos vai-vens da sorte, chegou o S.Vi-
cente até nossos dias. •

Acometido de uma tísica política durante o governo do
Sr. Ibis Pereira_ Mauro da Çruz,4carcomido no seu organismo
econômico por uma pletora de funcionários ociosos e suga-

dores, o hospital deixou de servir à pobreza com a exponta-
neidade de outrora, furtando-se assim ao seu fim precípuo de
ministrar a caridade a cavaleiro. de qualquer pretensão argen-

tária . Derrubado, como foi, o governo de ex-prefeito, o hospi-
tal. a partir de I de fevereiro p.f. vem funcionando sob no-
va direção. Esse fato deu ensejo a uma radical metamorfose
no "modus-vivendi". Novo diretor, novos assessores, novo.

comportamento hospitalar e burocrático.
Alguma coisa desde--logo melhorou no que respeita às ge-

neralidades e muito especialmente à moralidade administra-
trativa, antes caótica e libertária. Não obstante, só alguma coi-
sa. Vícios, os mais ` repudiáveis, ainda são notados no atendi-
mento médico. Não caberia no âmbito estreito deste espaço

uma apreciação mais escorreita sobre a costumácia dominante
Todavia,mostremos um exemplo, ainda que por despautério:

Na cauda do ambulatório constata-se extensas e impie-
doas filas numa inconcebível promiscuidade entre segurados
do MPAS, INPS, funcionários municipais e indigentes, todos
por igual, mendigando uma posição de atendimento, que via de
regra, cessa quando inscritos estejam não mais que um quarto
dos pretendentes. Dizem os manipuladores dessas filas que o
hóspital não dispõe de meios que o habilitem a uma "dicoto.
mia mais racional no que pertine ao atendimento. Por com-

plexo como é, não queremos meter a cabeça .muito aprofun-
dada no mérito do assunto. Mas, pelo desumano .que traz

no bojo há que se dizer que merece mais consideração. por

parte da respectiva administração.
Todavia há fatos vertentes com os quais não podemos con;

cordar. Senão vejamos: Um paciente dirigiu-se ao ambulató-
rio procurando pelo otorrinolaringologista. Entende-se desde
logo (em que pese a petulância) que dito pacienteseria sempre
portador de focos infecciosos que necessitavam ser comba-
tidos. Pois bem. O especialista só" atendia às 2.as e 4.as,
(era uma 3.à). Na próxima 4a., porém, -estaria ausente. Impu-
nha-se, dessarte, uma espera pelo menos até a'próxima segunda
feira se tudo corresse bem na semana seguinte.. .

Aqui, encurtamos a cónversa para dizer simplesmente que

nem tudo melhorou no Hospital de S.Vicente.
Precisamos acabar com as filas, atender com mais pres-

sa e desmisturar segurados, funcionários e mendigos.
Elejo Vaagas

Quem eram essas pes-
soas? Em sua maioria, ho-
mens e mulheres de espíri-
to democrático, que se dispu-
seram a apoiar o movimen-
to de 64 na certeza de que,

Foram essas pessoas

que se decepcionaram com a
fala presidencial do dia lo. de
abril. São essas pessoas que

PAP F

RATOS E MOSQUITOS
lixeira. E preciso acabar c'oa pestilên-
cia, assevera o tribuno no cenáculo
dos camaristas. Promovamos um rati-
cídio como seu Ibis soube fazer no apo-

geu de seu império, contanto que não
nos custe tanto dinheiro, evidentemente.

Todavia, deixemos por um instante
os terrenos baldios e passemos as vis-
tas pelo centro, bem no coração desta
infelicitada itaoca. Por ali corre inin-

terruptamente um rego d'agua expul-
sada pelo mitório da praça. Ali, tam-
bém, se não se procriam ratos e mos-
quitos nem por isso deixa-se de culti-
var água malsã e sujeiras oriundas do des-
leixo público. Dai se infere a impro-
cedência das imprecações contra os lo-
tes abandonados e a fauna que os povoa.

Tão logo comece a funcionar um co-
mando de saneamento urbano (tem-se

esperanças de que isso aconteça),há que
se dar precedência ao fechamento da-
quele rego que a Gutierrez construiu
com tanto carinho e a preço de banana.
Depois, sim. Depois pode-se partir pa-
ra a limpeza e muramento dos quin-
tais abertos e pestilentos. Não acredita-
msos, porém, que isso aconteça tão ce-
do. Aquele-citado da Henrique Andrés -
segundo . consta- é- idéia de seus donos
conservá-lo intocável até que possam
anunciar o jubileu de ouro, a fim de que
seja tombado e imune aò toque, como
tradição histórica. Que são mais 22
anos desta parvonia?

Até lá quem sabe se os insetos anun-
ciados pelo nosso representante legislati-
vo na caminhada do século, já não este-
jam tão assustadiços para que se pos-
sam mostrar sem os riscos de agora.
Aguardemos, se tivermos a graça de che-
gar vivos para ver.V/2.

A barra não anda muito limpa pe-
los arredores da cidade.

Nós estamos de corpo e alma com a-
quele camarista quando afirmou que "no
despósito de Sesi há ratos, mosquitos e
outros insetos daninhos à salubridade

pública".
Realmente esses insetos, principal-

mente os roedores, como predadores vo-
razes promovem sempre grandes prejuí-
zos onde quer que instalem o seu habi-
tat.

Mas, não é só no depósito do Sesi que
os cujos se fazem notar com invejá-
vel liberdade de destruição. Ali, na ave-
nida Henrique Andrés, entre os ri.os198
a 212, comemorando já o seu 28 aniver-
sário (!) situa-se um terreno baldio onde
os tais insetos usam e abusam do direito
de viver.. da seara alheia. E como se
não bastasse, escarnecem de uma lei
achavascada para a qual ninguém dedica
a mínima atenção.

Ironicamente, o cujo dito terreno
mora bem pertinho da casa onde mora
também o prefeito, "malgré-tout" na-
da tenha uma coisa a ver c'oa outra.

A vizinhança mete a boca no
trombone, isso mete. Os mais fogosos
desprendem brejeiros sustenidos feste-
jando a mãe de todo o mundo, prin-
cipalmente" dos incólumes legisferantes
que empós conceberem o papelucho le-
gal voltam-lhe as costas para que fique
no esquecimento, não faltando mesmo
aqueles que, filosofando
balbuciam uns para os"outros... ora, a
lei.. .

E assim, sob a égide desse comodis-
mo, vão os ditos insetos a que se referiu
o zeloso camarista de nossa colenda edi-
lícia, roendo tudo o que aproveitam da

NOSSO TELEFONE
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MAS; AFINAL,
QUE PAÍSÉ ESTE?

CARTA AO DEPUTADO FEDERAL
FRANCELINO PEREIRA' PRESIDENTE

NACIONAL DA ARENA

NOTÍCIAS QUE• Doutor Francelino:

Já faz tempo que a imprensa
vem lhe cobrando uma resposta
para aquela pergunta. (O sr. se lem-
bra, é claro. Consultado há alguns
meses por repórteres sobre a pos-
sibilidade de eleições indiretas nos
Estados, o sr. perguntou: "Mas,
afinal, que país é este? Não temos
uma Constituição"?)

Pois bem. Estou escrevendo pa-
ra, de minha parte, liberá-lo. O sr.
não precisa incomodar-se, porque afi-
nal•de contas todas as respostas já fo-
ram dadas, e nem existe mistério
algum na sua pergunta.

Este é o seu país, não é, dr.Fran-
celino?

. Seu, do senador Petrdnio Porte-
la, do deputado Zëzinho Bonifá-
cio, do senador Eurico Rezende.Mas

não é o país das minhas cónvic-
ções e dos meus sonhos.

Permita que eu me explique me-
lhor, antes de pensar que estou re-
negando minha pátria. Nada disso.
Somos ambos patriotas, dr. France-
lino. O sr. no seu e eu no meu pa-
•ís. Enão importa que esses dois paí-
ses tenham o mesmo nome, o mesmo

/ assim.solo e o mesmo povo. Mesmo ass
são, na essência, radicalmente dife-
rentes.

Pois um é o Brasil como o sr.

quer, e o outro o Brasil como eu
quero.

Como patriotas, ambos temos
nos esforçado - em maior ou em
menor grau, e de maneiras bem dife-
rentes - para conseguir que o Bra-
sil seja o país que queremos.

É.por isso que digo, dr. Franceli-
no, que mesmo sendo ambos brasi-
leiros este é o seu. país, e não o das
minhas convicções e dos meus se-
nhos.

Seu, porque o sr. não se cansa de
elogiá-lo ou justificá-lo. E não meu,
porque não posso aceitá-lo.. Seria
impatriótico, diz-me a consciência.
Pór isso critico este seu país, assim
como certamente o sr. deve criti-
car o meu.

(Como pode ver, doutor France-
lino, pelo menos neste caso é impos-
sível evitar a interferência de um pa-
,ís nos assuntos internos de outro.)

Mas permita que eu prossiga, pa-
ra tentar mostrar como é tão di-
ferente o Brasil de nossos sonhos.

No meu país, o futebol seria
apenas um esporte, uma diversão
popular, uma paixão nacional.

No seu país tem sido também
uma arma política.

No meu país se daria valor
a homens de idéias claras e posi-
.ções definidas , e sobretudo de coe-

rência a essas idéias. Seria o país de
Paulo Brossard, de Daniel Krieger,
Teotônio Vilela, Ulysses- Guimarães,
Aliomar Baleeiro, Adaucto Lucio
Cardoso, Milton Campos, Tancredo
Neves:" -

No seu pontifica, por exemplo, o
senador Petrônio Portela, que em 31
de março de 1964 manifestou suà
solidariedade a João Goulart e hoje
é. um dos políticos de maior confian-
ça do governo.

No meu país haveria três Pode-
res independentes e harmônicos.

No seu, de fato, só existe um.
No meu país se daria valor ao

gesto de um Adaucto Lúcio Cardoso,
que como presidente da Câmara

resistiu ao cerco do Congresso,orde-
nado pelo Executivo.

No seu, os presidentes da Câ-
mara e do Senado elogiam e justi-
ficam o fechamento e a desmorali-

zação das instituições que represen-
tam.

No meu país, os candidatos te-
riam a obrigação de apresentar
suas idéias e planos na televisão„
no rádio e nos jornais, para que os
eleitores pudessem então escolher
os que julgassem melhores.

No seu, quem fizer isso terá
sua candidatura impugnada.

No meu país os governadores se-
riam líderes verdadeiros em seus Es-

tados. Assim como os senadores.

No seu há góvernadores sem vo-
tos. E pode haver senadores sem vo-
'tos.

No meu país o poder supremo'
seria o da lei.

No seu mudam-se as leis de a-

cordo com as cicunstâncias e conve-

ciências.

O meu país seria democrático
i liberal. Como os Estados Unidos,
3 França, a Inglaterra.

No seu andam enchendo a demo-

racia de adjetivos e dizendo que li-
eralismo é coisa do passado.

E assim prosseguiríamos por
muito tempo, doutor Francelino,
se fôssemos alinhar todas as diferen-

ças. Mas seria cansativo e desnecessá-
rio. Fiquemos por aqui, cada um na
sua, como dizem os mais jovens. O sr
defende o seu país, eu o meu.

Que o Brasil possa escolher,
livremente, qual dos dois deseja
ser.

'Saud'ações deste cidadão e elei-
tor de 30 anos de idade que, neste
seu país, nunca pôde ter, a honra e o
privilégio de votar para escolher
um governador ou um presidente da
República.

EU GOSTARIA DE LER
Uma comissão formada por repre-

sentantes do Partido Conservador e do
Partido Trabalhista ingleses, tanto da
Câmara dos Comuns, quanto da
Câmara dos Lordes, deverá chegar ao
Brasil dentro de quinze dias para- um
estágio com o presidente da Arena,
sr. Francelino Pereira, afim de apri-
morarem-se em conduta parlamentar.

verao ministrar, no intervalo das au-

las normais, cursos de catereté, catira
baião, xaxado, rasqueado, partido al-
to, batuque, maxixe e samba de bre-
que. Para que os professores se atuali-
zem nessas novas matérias, o MEC dará
aulas gratuitas aos sábados,domingos
e feriados. Os cursos de extensão para
esses professores terão a duração mí-
nima de dois anos.

Um manifesto assinado por repre-
sentantes da indústria automobilística

(Ford e Volkswagen), da indústria far-
macéutica (Squibb e Lilly), da indús-
tria de alimentos (Nestlé e Sanbra),
das entidades financeiras (New York
City Bank e Sudameris), da indústria
de cosméticos (Helena Rubstein e Max
Factor), dos fabricantes de cigarros
(Souza Cruz e Phi hip Morris), da
indústria de calçados (Vulcabrás • e
São Paulo Alpargatas), da indústria
têxtil (Rhodiá e Trevira), da indústria
elétrico-eletrônica (General Eletric e
Sanyò),da indústria de implementos
agrícolas(Massey Ferguson e Interná•
tional Harvester), dos derivadas de pe-
tróleo (Shell e Promax), da indústria
da ca -ne (Armoúr e Swift), das edito-
ras (Abril e Rio Gráfica), da indústria
metalúrgica (Krupp e Belgo Mineira),
dos filmes(Metro Goldurar Mayer e
Twenthieth Century Fox), da indús-
tria de veículos pesados (General Mo-
tors e Mercedes Benz), da indústria de
equipamentos de telecomunicações
Standard Electric e Siemens) foi entre-
gue às autoridades brasileiras, solidari-
zando-se com a política de não inter-
feréncia em assuntos internos.

Tendo em vista a índole cristã do \
nosso povo, e levando em conta un-
dado estatístico que prova estar cain
do, de ano para ano, o número de vo-
cações sacerdotais, o Estado, em con-
vênio com a Igreja, institui a partir
do ano que vem o serviço sacerdotal o
brigatório.

Desse modo, todos os jovens dis-
pensados do serviço militar deverão
prestar serviço sacerdotal de um ano
nos seminários de todo o país.

Fundamentada no princípio de
que "O freguês tem sempre razão".
e levando lem conta que cerca de 60%
dos consumidores, ao pedirem um re-
frigerante , dizem apenas"Uma coca
por favor",. a Campanha de Defesá
do Consumidor está agindo junto à
direção da Coca-Cola S.A. para
que a empresa, a .paxtix dsl pxºxirno
verão, acrescente 2 miligramas de co-
caína em cada garrafa do popular re-
fresco;

Afim de evitar que tramitação de
projetos nos Legislativos sofra obstru-
ções inconvenientes, o estatuto do par-
tido oposicionista será reformado, no
que tange à votação.
._... Os homens. da Oposição deverão di-
zer, ao. invés do tradicional "Rejeito"
a seguinte frase:"Aprovo, porém mui-
to a contragosto".

Os mais radicais poderão, depois
do voto, ficar de mal com seus pares.

O novo Código Nacional de Trân-
sito proíbe o uso de toca-fitas no in-
terior de veículos particulares. Para
que os passageiros não fiquem priva-
dos de som, o CNT autoriza a utiliza-
ção dos ,seguintes instrumentos musi-
cais: pandeiro ., cavaquinho e tambo-
rim, que poderão ser tocados ao vi-
vo pelos passageiros, exceto o moto-
riste.

A Censura Federal retirou do ar, e

puniu com suspensão por um ano, o
programa "Amaral Neto, oRepórter",
alegando que a série trazia informações
de conteúdo marxista-leninista, bem
como insuflãva população à revolta
contra as instituições.

Em seu lugar a Globo deverá lan-
çar uma série otimista.

...............

Baseado no resultado de pesquisas
que demosntram ser maior o rendi-
mento do aluno,em curso de idio-
mas estrangeiros, quando o ensino é
acompanhado por musica, o Ministério
da Educação e Cultura decretou que
as escolas de línguas estrangeiras de-

Jundiáí, 25 de abril de 1977

Erazê Martinho .
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PALAVRAS
"Acredito na realidade de cada dia. E não

olho para trás".(Bidu Sayão, cantora de ópe-
ra)

"Ser mãe é como curtir som. Um barato".(Ri-

ta Lee)
"Baobá" é um samba de Jorge Ben, o pequeno prín-
cipe da MPB.

"Foi com estoicismo que o J ónial de 2a. lu-
tou durante seus primeiros dois primeiros dois-
anos de existência, quando• teve uma cruz pa-
ra carregar. Agora, entretanto, parece que so-
breviver é coisa já difícil para o hebdomadário
que de repente deu uma guinada de 180 graus
em seus conceitos e passou a conviver na si-
tuação".(1 ornal dei undiaí, 10/4, seção "N.R")

Morse foi um cavalo inglês que se comunica-
va dando pancadas com o casco no chão.

"o sonho de todo homem de circo do passado
é uma escola de arte circense. Só ela pode aju-
dar a reviver os circos nacionais. Hoje não
existe mais ninguém da velha geração fazendo
circo no Brasil. Sem uma escola de arte cir-

cense não existem bons artistas, sem bons
artistas não há espetáculo e sem bom espetácu-
lo não se tem público".( Naldemar Seyssel, o
Arrelia)

Bandoneán é um grupo terrorista argentino
que sequestra donos de cabarés.

Esfinge é uma doença de pele difícil de ser
diagnosticada.

Coqueluche foi um almirante francês que
morreu tossindo

Resina é uma vaquinha extraída de vacas maiores.

"Gloria In Excelsis Deo" era a máquina de som
daquele tempo.

Presbítero é urna espécie de votação entre pá-
dres.

"Ouve-se dizer que há um conjunto de ro-
ck tocando música diferente nas páginas de
um diário citadino, conhecido pelo seu apego
à lei da procura e da oferta. Chamar-se-ia,
salvo engano, Los Muchachos Dei Cuárpo Edi-
torial e seria composto por intrépidos rapa-
zes que carregam o estigma das idéias anti-con-
formistas. Em seu correto cedido em caráter

precário pelo proprietário da praça, executam
um concerto diaíio de peças amenas de seu re-
pertório. Geralmente, preferem o moderato
cantabile ou o andantino, porque, ao que se diz,
o locador do coreto não é muito dado a estri-

dências, e não lhe custaria, num rompante de
ira, desalojar os músicos de seu palco, rasgar
as partituras em mil pedaços e, com perdão
da má palvra, desmanchar a orquestra a golpes
de ponta-pé no traseiro".(Sandro Vaia, Jornal
de 2a., semana de 18/24.4)

"Julgamento de aborto é muito raro, em
cada dez mil talvez um chegue a ser julgado e,
quando isso acontece, é só com gente pobre,
porque o rico vai ã clínica onde há grande sigi-
lo. E quase sempre as acusadas são condena-
das". (Paulo Heber de Moraes, promotor pú-
blico de Campinas, revista "Isto É",6/4/77)

Variant foi um príncipe alemão, autor da cé-
lebre frase:"O cavalo é do povo".

Carneiro Leão é uma das celebridades mais
contraditórias da nossa história.

Tarimba é um instrumento musical que exige
muita prática.

Chibata foi um ditador japonês que proibiu a
luta-livre em seu país.

Pepino, o Breve, foi devorado por selvagens
vegetarianos.

Zarteu

"Chego à triste conclusão de que não pode-
ria fazer muita coisa. mais Tudo mudou para
pior, e acho que está na hora de passar o
bastão para outro. A tarefa ê por demais in-
glória".(Coronel Erasmo Dias, • secretário da
Segurança Pública,J ornal da Tarde, 14/4)"A mulher brasileira, de certa forma,pro-

cura no casamento uma aposentadoria ;por isso,
não acreditavam que eu, como mulher, tivesse
capacidade de desempenhar um cargo desses.
Eu fui acumulando cargos, e hoje ninguém mais
discute minha competência".(Diná µrobel,di-
retora executiva da Cicatrade, revista "Mer-
cado".março de 77)

"Estamos jogando um futebol lento, qua-
drado sem criatividade e objetividade. E fal-
ta um ano para a Copa do Mundo".(Sérgio
Noronha, "O Globo",15/4)
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CANTÃO

Agradeço a alguns membros do
Ministério Público que ofertaram a
sua Associação de Classe para uma
noite de autógrafos de A Prisão para
o meio forense. Agradeço, parti-
cularmente, aos ilustres promotores
públicos Djalma Lúcio Gabriel Bar-
reto e Luzia Galvão.

A semana que passou foi de in-
tensa movimentação entre os meios
policiais da Capital. Não só porque
houve um grande remanejamento da
Polícia Civil (dos 50 delegados ti-
tulares da Capital, somente 14 per-
maneceram em seus postos), como a
transferência de postos que afetaram
10 coronéis da Polícia Militar.

De fato, preocupado com os ín-
dices de criminalidade, que sofreram
um sensível aumento de janeiro para
cá, o coronel Erasmo Dias decidiu
conversar longamente com o dele-
gado-geral de Polícia, Tácito Pi-
nheiro Machado, e o comandante-ge-
ral da Polícia Militar, coronel Fran-
cisco Batista Torres de Melo.

Depois dessa reunião, o coronel
Erasmo realizou mais duas, ambas
na sexta-feira da semana passada:
uma no QG da Polícia Militar, outra
no Palácio da Polícia Civil.

IV

As primeiras apurações das
matanças do esquadrão da morte
na baixada fluminense apenas con-
firmaram aquilo que estamos denun-
ciando há muito tempo: não se trata
de um grupo de vestais pretenden-
do eliminar o crime atrvés de uma

discutível forma de profilaxia social,
mas sim de um bando - societas
sceleris - que agrupa corruptos
para auferir lucros ilícitos.

Então perguntamos: quem é
mais perigoso? O elemento fuzila-
do com muitos tiros ou o autor dos
disparos?

Não se trata, aqui, se discutir po-
sições favoráveis ou contrárias à pe-
na de morte. A adoção da pena
capital - coisa completamente dife-
rente - é decidida com base em jul-
gamentos, etc. Mas, repito, não
se trata disso, pois com relação às
matanças por questões particulares, os
assassinos chegam a apresentar uma
periculosidade bem maior do que
aqueles classificados como

"marginais". Enfim, depois de uma
terrível inércia, a Polícia do Rio co-
meçava a se moviemntar - e isso

para o bem da sua própria insti-
tuição.

BOLA AO CENTRO De certa forma, as preocupa-
ções do secretário da Segurança coin-
cidiram com as preocupações do se-
cretário da Justiça, professor Ma-
noel Pedro Pimentel. O primeiro dei-
xou claras suas preocupações em ter-
mos de uma Polícia operacional: en-
tendendo que as coisas não poderiam
coOtinuar como estavam, não hesi-
tou em mudar alguns homens das Po-
lícias Civil e Militar. O professor
Pimentel já manifestara sua preocu-
pação, bastante tempo antes, com os
atuais índices de criminalidade na

Capital.
Convencido de que prender ape-

nas não resolve, o professor Pimen-
tel chegou a sugerir a colaboração
da comunidade. Isto é: assim como
em determinadas cidades ou muni-

cípios a comunidade colabora com
construção de escolas, hospitais,
pronto-socorros, etc., o secretário
da Justiça adia que a comunidade de-
veria colabórar, da mesma forma, na

prevenção do crime.
Em suma, crime e criminologia são

questões cada vez mais complexas, e
que precisam ser enfocadas com inte-
resse cada vez maior. Afinal, é` pon-
to pacífico que quando o crime au-
menta, alguma coisa está errada.
O que está acontecendo? È o que o
coronel Erasmo Dias tem pergun-
to com insistência.

Aí, obviamente, teremos que
percorrer os caminhos dos crimes
e estudar causas e fatores. A bem da

verdade, não se deve pretender
que a Polícia faça essas pesquisas.
Afinal, Polícia existe para reprimir
o crime. Prevenir, não é sua tarefa.
Talvez seja trabalho para todos
nós.

Em termos de São Paulo, entre-
tanto, o problema criminal afeta
a Grande São Paulo. No interior, po-
dé-se dizer, sem medo de errar, que
não existam motivos para preocu-
pações.

"Quand on n'a pas ce quel `on aime/
II faut aimer ce que 1' on a".
(Comeille)

como que também querendo coman-
dar a seleção da rua para formar o me-
lhor time do bairrro, e depois o me-
lhor time entre todos de todos os bair-
ros.

Como que a torcida dos meninos,
que se dividia: de um lado os que in-
vocavam o direito natural de seleção
das espécies, aceitavam a liderança do
craque, e reverenciavam em Neco.a ca-
beçada certeira, a firula elegante, o
passe de calcanhar, o chute forte de
direita, a visão de jogo, a catimba na
hora certa - a liderança construí-
da em campo, jogada após jogada,
gol após gol; do outro lado, os que am-
bicionavam as benesses que o bando
contrário Abtinha em forma de re-

tumbantes goleadas e jogadas bem con-
catenadas, mas infelizmente - apesar
de seus esforços, de seus treinos, de
seu preparo físico aprimorado dia a-
pós dia nas competições de unha na
mula, nas corridas em volta do quar-
teirão, na travessia das lagoas a nado -
formando um time de pouca produ-
tividade dentro da cancha, de resulta-
dos sofríveis, empates. conseguidos a
duras penas, vitórias escassas.

Como naqueles consensos obti-
dos em algumas pálidas tardes, quan-
do a turma do Neco, o talentoso, se
reunia e decidia, depois de secretos
conluios, entregar o jogo para o time
contrário, para evitar que Nenê,
enfastiado, resolvesse mudar
de brinquedo, encostar a bola de ca-
potão e ir brincar,por exemplo, com
seus caros e exclusivos jogos de ar-
mar.

Como naquela tarde em que hou-
ve uma birra qualquer na hora do
"toss" e Neco escolheú que seu time
deveria atacar para o lado do quintal
de dona Nemésia, e Nenê, muito ir-
ritado, pegou a bola, guardou-a sole-
nemente debaixo do braço e se .retirou
dizendo "então hoje não tem jogo" e
não teve mesmo.

Como então a turma do Neco
fez e continuou em campo, fingin-
do que jogava, e não fazia mal que
não tivessem bola.

Como meninos que juntassem no
terreno baldio todas as tardes, depois
da escola, e como faziam todas as tar
des, tirassem o "toss" para escolher
os companheiros.

Como quem comandasse a ho-
ra suprema de tirar o "toss" fos-
sem de um lado o Neco, o habilido-
so, o bom de bola, o que comandava
o time dentro de campo, escalava,
mexia no time, fazia os gols e batia
o tiro de meta; e de outro, Nenê,
o dono da bola, aquele a quem se de-
via, todas as tardes, a graça da pelada,
o filho privilegiado do eletricista que ti-
nha dinheiro prá comprar a bola de ca-
potão para o guri.

Como que fossem, igual a toda g as
tardes, os dois soberanos do terreno
baldio, um- pelas virtudes inatas, o
talento fornecido pela Divina Pro-
vidêricia, a picardia e a malícia no tra-
to com a bola, e o outro, pequeno
soberaninho de sua riqueza, do salá-
rio do pai, do poder de ostentar o
cetro máximo da disputa, a única
autoridade irrevogável do bando de
moleques, porque fundada no direito
sagrado da posse do objeto supremo
da pelada: a bola.

A disputa era diária, exaustiva e
fatigante.
Como que Neco, o talentoso, atribuin-
do-se o direito de selecionar entre a-

queles meninos magros, gordos, ri-
cos , pobres, altos, baixos, pretos,
brancos, os que tinham mais familiari-
dade com a bola,os que tratassem com
mais carinho, os que soubessem dis-
pensar ao astro máximo do espetácu-
lo, o tratamento mais elegante. Neco
como que querendo comandar a sele-
çõa da rua para formar o melhor ti-
me do bairro, e depois o melhor ti-
me entre todos os times de todos os
bairros.

Como que Nenê, o dono da bola,
usando de seu supremo poder esfé-
rico querendo ter a seleção para Si,

Agradeço - como não deixar
dez - as elogiosas referências de Otto
Lara Resende ao meu modesto tra-

balho "A Prisão", publicadas em
"O Globo" da semana passada.

iTl

Publiquei o fato, vamos à se-
quência: os espancadores do corin-
tiano que assistia ao jogo Corín-
tias e Internacional foram identi-

ficados como sendo os componen-
tes da viatura da ROTA de número

104.Assim, quatro policiais militares
foram indiciados em inquérito por
abuso de poder e lesões corporais,
através da Seccional Oeste de Polí-

cia.

VII

Com relação às especulações na
área da Segurança Pública, apenas
um esclarecimento: o coronel Erasmo
Dias, apesar de descontente com
o aumento dos índices criminais, não
pensa - em absoluto- em aban-
donar o cargo. Como ele me assegu-
rou"não vou entregar o bastão".

Percival de Souza

L8$INE

e J@RNÂh DE
disque: 434-8648

Sandro Vaia

ASSINE OJORNAIEE2&
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ZONA FRANCA
PAPEL E " " HACHOS tem nenhum LP gravado. Co-

SIMILARES

"Por acaso, veio às mi-
nhas mãos um exemplar do
J ornai de 2a. Feira em que
um leitor manifesta sua ale-

gria pela vitória do Paulis-
ta sobre o Marília. Minha in-

tenção é explicar o seguinte:
No tenho nada a ver com

aquela carta, embora consi-
dere o Paulista um time sim-

pático (torço, porém, pelo
América do Rio Preto). Tra-
ta-se de uma coincidência de

nomes, que me apressso a es-
clarecer antes que algum tor-
cedor americano mais afoito

pense em tirar satisfações de
minha pessoa: meu sobreno-

Pois bem, saibam os se-
nhores que, ainda no dia 11
passado, estive ali e notei
que a Prefeitura está pro-
videnciando o melhoramento
reivindicado. Aleluia! Boa
vontade dos nossos adminis.
tradores é isso."

Horácio Simone Sant'ana

me tem um pe a menos LOS tvi J ,
que o do referido cidadão. DEL CUERPO EDITORIAL, mo o Sandro diz em sua co-
Atenciosamente e esportiva- luna, eles usam uni coreto ce-
inente", Guilherme Papel, R.
Pretó."

"Gostaria de saber uma

informação referente à exce-
lente coluna do sr. Sandro

Vaia (Jornal de 2a. n.o 95).
Ele falou sobré um conjun-
to chamado "Muchachos -dei

Curpo Editorial" e, como
sou meio chegado à um sonzi-
nho, gostaria de saber o se-
guinte: esse grupo é de Jun-
diaí ou de fora? Já tem algum
LP gravado? .Em caso de res-
posta afirmativa, onde posso
encontrar o referido LP?
Sílvio Lee

Não, Silvio, "Los Mu-
chachos Dei Cuerpo Edito-

", segundo consta, não

dido em cárater precário pe-
lo proprietário de unia praça.
Dizem que o coreto é luxuo-
sa .tem até circuito fechado .
de televisão.

GRAÇA ALCANÇADA

"Como velho motorista:

acostumado a passar por nossas
ruas e, consequentemente,
sentindo de perto do drama
de inúmeros munícipes, tive
a oportunidade de ler, dias a-
trás, uma publicação nesse
jornal, sobre o estado da rua
São Benedito, na Vila Alvora-
da.

r ►Cylr r r r r r r t' r t' k r r ` r +r

***

PARQUE DO COLÉGIO - O-
casião - fina residência esti-

lo suiço, com 3 dormitó-
rios, 1 tipo suite, banheiro
social, sala grande com larei-
ra, sala de jantar, cozinha
tipo Kitchen com armário
embutido, azulejo até o te-
to, mais um banheiro comple-
to, aquecedor central, depen-
dencia para empregada, abri-
go para 2 carros, jardim, área
construída 200 m2. Terreno

12 x 25.

CrS 1.300.000,00.OFERTA
RIBEIRO IMÓVEIS

dependência para- empregadá.
CrS -1.800.000,00 Oferta Ce».
trai de Im eis.

grande pomar produzindo, 2
bosques um de mato, outro
de bambus. plantação de ver-
duras e legumes, córrego
e tanque, e todo cercado.
Cr$ 2.000.000 00.OFER-
TA RIBEIRO IMÓVEIS

Jardim Cica - Casa - Na

parte alta do bairro, com 2
quartos, sala, copa-cozinha,
banheiro, entrada para vá-
rios autõs, lindo jardim, etc.
Preço: Cr$ 450.000,00. Po-
de ser financiada.

Oferta Advocacia Predial

CASAS

)tsngd Pestana - Térrea. sa-
blr tr L, lavabo, jardim de
n wtno. 3 dormitórios com

armários, '_ banheiros sociais,

garagem lavanderia, dependén
ela para empregada. CrS...
1.300.000,00 Oferta Centra!
de Imóveis

Nova Era - Chácara ? taravi-
Ihosa,. 2,5 alqueires excelente
vivenda, sala ambiente, 3 am-
;;plos dormitórios, 2 banheiros,
garagem, piscina .com • filtro.
20.000 m2 de.•gramado, po-
mar, dois lindos lagos, fino
trato, casa de caseiro. CrS...
2300,000.00 (1:230) Oferta
Central de Imóveis

M lota - magnifica . chácara,
5.000 -m2, entrada majestosa,.
vivendo estilo "clássico", 3
dórmitórios, 1 suite vestíbu-
lo, duas amplas salas, larei-
ra, cozinha moderna e fun--
cional, banheiro, tudo com
armários embutidos, carpete,

Parque do Colégio - Casa -
Com 3 quartos, sendp 1 tipo
apto todos com armários
embutidos, grande sala em
"L", copa-cozinha toda azu-
lejada, salão de festas, gara-
gem p/ 3 autos, fachada toda
de pedra; fino acabamento.
Preço até o fim deste mês
Cr 5 1.200.000.00; aceita
terreno de menor valor co-

mo parte do pagamento.
Oferta Advocacia Predial

Anhangabaú - Fina residên-
cia, sala, 3 dormitórios com
.armários, uma suite, garagem,
copa-cozinha, banheiró, salão
de festas, dependência para
empregada, ótimo acabamen-
to CrS 700.000,00 Oferta
Central de Imóveis

ANHANGABAÚ - Residencia
nova com 3 dormitórios, 1
suite, com armários embuti-

dos, banheiro social, lavabo,
sala em L com carpete, e vi-
dros fumê, copa, cozinha, la-
vanderia, dependencia para
-empregada, garagem ou sa-
lão, 6x8, abrigo para 2 car-
ros. CrS 1.200000,00.O-
FERTA RIBEIRO IMÓVEIS

x+ai.++a*+ir*a**+*+t

OS BONS CORRETORES
ESTÃO AQUIJardim Brasil - Nova, com 3

dormitórios, todos com ar-

mário, sendo: 1 tipo suite,
banheiro social, sala de estar,
sala de jantar, sala de TV,
cozinha, 1 comodo para des
pejo com armário, lavanderia,
varanda externa, dependência
para empregada, quintal,-canil
aquecedor central, armários
externos, •etc. Oferta Ribeiro

SÍTIOS E
CHÁCARAS

Marota - Casa - Contendo

.4 quartos, 1 suite, 3 banhei-
ros, sal, ei 83 m2. local p/
piscina, despensa, garagem
para 8 autos, terraço em to-
da a volta, 2 apartamentos
para empregada. Area de
5.000 m2. Otima oportuni-
dade faltando somente o
acabamento. Preço: Cr$ ...
1-700.000,00 à prazo.
Oferta Advocacia Predial

ITUPEVA
R. Moreira Césár, 139 - Fone: 434-9317

BAIRRO DO JACARÉ - com'
6 alqueires, distante do
asfalto 1 km.,luz, todo cer-
cado, casa, tanque com pei-
xes, córrego, 4.500 pés de
pomar,- 2 poços, aceita-se
imóvel em Jundiaí como

parte de entrada. Cr$
2.000.000,00 - facilitado.
OFERTA RIBEIRO IMÕ- -
•.VEIS

Parque do Cofégio - Jardim
frontal, sala, 3 dormitórios
com suite e closet, lavabo,
copa-cozinha, banheiro social,
lavanderia, dependência para
empregada, garagem para seis
carros. Cr$ 800.000,00. O-
ferta Central de Imóveis

ai R16E RO
1 IMiVEls

administração
e venda

rua Mal. Deodoro da

Fonseca, 479
teL 436-6388

Estrada de Itu - Chácara -

Com fina sede, com 2 aptos.
armários embutidos, copa-co-
unha, banheiro, garagem, sala.
barração, area p/ piscina,
cercada, campo de futebol,
grande pomar formado, luz e
telefone. Preço excelente p/
venda urgente.

Oferta Advocacia Predial .

PRÓXIMO A VIA NORTE -
mais ou menos' com 35 al-

queires, com casa sede, mais
3 casas simples, 6 nascentes,
córrego, açudes, ótimo para
loteamento de chácaras,
etc.

Próximo a várias propriedades.
Cr$ 15,00 o m2.
OFERTA RjBEIRO IMÓ-
VEIS.

(CENTRAL DE IM®VEISI
JARDIM ANA MARIA - nova
moderna, com 3 dormitó-
rios, todos com armário.'lava-

bo, 2 banheiros conipletós
com armários, sala com armá-
rio, Hall com armário, sala
íntima, jardim de inverno, 1
escritório, copa cozinha com
armário, área de serviço, de-
pendencia para empregadas,
garagem fechada para 2 car=
ros, jardim, quintal e pisei-
na para crianças. Terreno
1(,.r'31.Cr S 2.(X)0.000,00.
(,l IWI A RIBEIRO IMÜ-
VI:J.S'

Rua Barão
de JrrMia (, 1080
Fone 434-3311

CIA p

ALUGA - VENDE - AVALIA.

ADMINISTRA IMÓVEIS E CONDOMIN109.

ASSISTÊNCIA duRIDICA.

Rua da Padroeira - Casa -
Com 1 quarto, grande sala
em "L'', copa-cozinha, banhei•
ro completo, abrigo para- au-
to. Preço: ,CrS 300.000,00
com facilidades. Pode ser fi=
n nciada.

Oferta Advocacia Predial

ríCAXAMBU - com 1 alquei-
re, 400 m do asfalto, casa se-
de nova, casa para caseiro,
2 poços com bomba,- luz, R Rangel Pestana, 419 - Fone: 434-3473 -Horário das 800 às 19:401

Jornal de 2a, 25/4 a 1/6 ds é9fl



12 . ® BARTIMEU.
ROQUE SANTEIRO

Era numa daquelas ma-
nhãs claras em que a vila, o
casario alvejando ao sol, se
preparava espreguieenta pra
mais uma jornada de traba-
llto pachorrento.

A lembrança desse dia
ponhô no coração do Faus-
tão aquele amargo de sauda-
de funda, e aquela engulida
enosando um pescoço tauri-
no. Afinou o cuspo com um
golpe de branquinha e losna.

... bão pro estamo , (pen-
•

sou).

Naquela manhã (alembra-
va bem) o Roque Santeiro,
tendo enfado no forno os ta-
buleiros de santos-de-barro -
fazia sempre um mundão
deles, era um não se acabar
de . são jooãs o carneirinho
no colo, são sebastiões ense=
tados e sangrando no palan-
que, nossa senhorinhas miudi-

cas ansim, nossas senhoras pa-
recidas, bão jesuses coroa
d `espinho e mãos atadas à
frente, são lázaros cachorri-
nho ao lado, buniteza mesmo
era vê os são jorges o cavalo
branco e a lança na mãos
branco não que no forno os
santinhos inda não tavam pin-
tados, os são pedros então'
barbona mais linda, o molho'
de chaves na mão? lá tava

o nho Roque cismandõ. E de
vez em quando uma ou ou-
tra imagem - ploc, ploc - es-
tourava por morde a labare-
da muito forte, o fogo mui-
to quente.

E o Roque enfezado res-
mungava;

- RJej enta, canaiada..
Falei do cavalo branco.

de São Jorge? Pois falei;
branco não, que a pintura vi-
nha depois 'de tirar o forno,
o fogo já amornado.

A criançada - eram uns
óito entre piás e muletas - a
Tónia, já grandota, o busto
já quereno furar a blusa, a
Mê, Melvina de nome, mulati-
nha clara dengosa como que,
Mazé, Maria José, que Mazé

• e

Doutra feita sua música
deu ntutt anjo, anjão trais
raçudo não tinha, o corpo
bem feito, músculos, asas, be-
leza!

O Roque olhou bem...
- Escut'aqui ó. Anjo tem

essa coisa de anjo nome e an-
jo tnuié? Tent anjo e anja?

- Num sei. O meu é
macho. Tuda vida!

E era mesmo; ali no en-
tre-as-pernas tava os docutrten-
•tos e que documento!

A santaiada ia pra festa
ent Pirapora. Tinha gente que
vinha e escolhia só dos do
/Wateus. Vinha direitinho,
parece até que conheciatn. E
os do Mateus sempre eram
rnirréis riais caros.

Um dia - música mais ar-

dida, não rne larga? - fez um
São Jorge. 0 cavalo, coisa
mais linda, pé diante pé atrás,
tav'ali outra vez a ntacheza,
o São Jorge lança pro►tta, o
dragão, sete cabeças, sete ra-
bos, fera tão medonha...
Quando saiu do forno - Ma-
teus não estava - a Mé, en-
cantada, foi pintar o tal e pra
quê! O Mateus quando viu
ardeu-se.

- Num era pra plntá na-
da! Quem que mandó?

- Ara já se viu dexá san-
to tão lindo sem piará...

Quis quebrar o santo, ela
não deixou.

- Puis vô fazê . ôtro!
As vezes, quando me

lembro cio nosso políticos me
vem à cabeça os anjos do Ma-
teus. Anjos? Sim senhor.
Quando falam de suas tribu-
nas, amerdosadosde medo-

pois sina, tudo faremos, pois
não, meu senhor - são todos

uns anjos de tão bonzinhos.
Atijos?. Pois sim, mas ali no

entre-as-pernas são que nem
fundo de garrafa. Macho?
Nem unzinho assim, nem prá
fazê um chá! Nem pra terné-
dio...

O Bartimeu

0

[2Li2i'
erá apelido, branquinha de
virá e rompê, Nena, de nome

O

dedos coriipridos como quê, ço, e daqui'intpoco pronto!

Helena, feia como
modelava de tudo. C`os dedos

• a estatuinha tava pronta, um
o coisa e cb buri, um instrumento as- hornent ttu, os braços e o r•os-

ruim, a gostusura da Nêga, sim piquitito. Fazia qualquer to ameaçando o céu, cara
nem sei o nome dela, coisa santo, fazia de tudo. Falar, só . mais ferrabraz nunca se ti-
mais xispeteó?-De piá tinha o c`o Faustão; se ralava de gos- rtha visto, o peito colosso de
Mateus (primeiro .eu depois to de ver o Faustão trinando musculoso, a cintura fina, os
os meus e depois os teus - sua flauta, gostava de músi- pelos, as pernas .possantes e
sempre o mesmo brinquedo), ca que -se babava. Só então no entre-as-coxas tudo bem
magripa, alto de óito palmos, désatava a língua. Tentou to- feitinho e explicadirtho, nada
mãos compridas, dedos .finos; car flauta, mas qual, riem um faltava, tav'ali tudo.
Justino e Roquinho, iflho do pio. Tentou o violão; que na- E o velho Roque entre
Roque, todos eles na pintura da, nem uma posição. Ten- admirado e receoso:
dos santinhos prontos. Füz'e- tou o cavaquinho; chééé! Ca- - Que diabo de santo é
dores de santo só mesmo a vaqueou até desistir.- Mas, esse?
Tónia, a Mê e Mateus. E o meu_ Deus, o qu'era aquela - Sant`Adão, se mecê
Roque. O resto só sabia pin- música qu`ele tinha na cabe- quizé...
tar: E brincar. E deboche, ça, amolação tão grande, não
muito. saía, e que emoção er aquela, Noutro dia outra vez a

- Ocê aíMé, qué dá uma virge? febre criadora, aquela má-
pintada neste virge? - Faustão, me diga, o ' sica ainda, atordoante, não

- Vai dá pintada co quê ' que qu'é isto? saía na viola nem no violão,
- era a Tónia s`intrometendo - Música ué. Océ vai tinha que vir» ali rias suas
sela num tem pincé? prendê... mãos, desespero tão gtan-

E a risaiada rompia gos- Quando modelava santos, de...

tosa no eito da cabocladinha acontecia aparecer - não - Om`esse honre! Que
esperta e maliciosa. sempre - aquela música na qu`é essa muié pelada? Onte o

.Modelar santo de barro, cabeça. Vinha vindo, malu- sant`Adão, agora será a sant'
só uns poucos. A Tónia era quecendo, os dedos iam mo- Eva?

bichareda nos anjos e sãos delando, ele na tripeça, o bar- Aquela cabeça da sant`E-
sebastiões. A Mé era fazedo- ro sovado na sua frente, o .va não era, por acaso, a da
ra de nossas senhorinhas. buri, garrava o cismar, o Mé, beleza mais disfarçada?
senhora-parecidas e santanas! qu`era aquilo cantando nos E o busto, tinindo de bom,
E Mateus. Já contei do Ma- seus zovidos, e ]'io coração, e não seria os da Tónia, coisa
teus? Pois tome: Mateus, ma-. nas mãos febris, o buri, o bar- mais sengraceira de vê? E a
gripa; destémperádo, ártura ro tão depressa ganhando jei- beleza das ancas, não era as
tão 'grande de óito palmo, to, o suor suando no pesco- de Mazé?

Carlos

Kazuo

Inoue

apenas mais duas entre muitas
pessoas humildes que
procuram a Prefeitura todos
os dias, desde janeiro, queren-
do permissão verbal para
construir barracos na perife-
ria. "Sentimos pena - expli-
cou o assessor mas essa ab-

surda permissão é fato do pas-
sado. Coisas desse tipo não
permitiremos mais". ( SH )

d coordenador das Uni-

dades de Serviço da Prefei-
tura, dr. Hélio Arthur Bacha,
está satisfeito porque os pro-
gramas da Secretaria da Saúde
do Estado já funcionam nas
unidades extra-oficialmente.
Será assinado um convênio

por estes dias. Com isso, to-
dos os serviços prestados
pelo órgão estadual na área
de saúde estarão à disposição
das unidades de serviço.

sorriu e disse que "infeliz-
mente, isso não seria possí-
vel, pois era contra a lei, a
Prefeitura não tinha meios de

dar essa permissão".
Florípio Mauro, um gaú-

cho aposentado de 65 anos de
idade não se conformou com

o que ouviu. Apesar do seu
modo simplesde falar, aquilo
seria um privilégio odioso.

"Se outros tiveram permissão,
porque eu não?", perguntava
batendo com a mão sobre a
mesa. Ao seu lado, impassí-
vel, o amigo Joaquim Fausti-
no Coelho, que teve permis-
são verbal para construir seu
barraco na favela do Jardim
Tamoio há uns dois anos,

apenas ouvia tudo com aten-
ção.

Já desesperado, diante

das seguidas negativas do as-
sessor, Florípio contou uma
parte de sua triste história: ele
veio há um ano de Porto Ale-

gre e foi morar na Vila Es-
perança, um bairro pobre da
cidade. Meses atrás, comprou
um terreno de 4x3 metros

na favela, de um tal de João
Mineiro, por quinhentos cru-
zeriso. "O senhor sabe o que
significa esse dinheiro para
mim? Eu ganho 750 cruzei-
ros. por mês como aposenta-
do e ainda tenho uma crian-

ça doente para tratar".

O assessor não pareceu se
comover com o que ouviu e
falou dos planos do novo pre-
feito de construir muitas

casas populares para servir a
população mais carente da
cidade e que não tem condi-

ção de págar os altos alu-
guéis que estão sendo cobra-
dos atualmente, até mesmo
por um barraco na periferia.

Os olhos de Florípio e de
._Joaquim Faustino brilharam
quando ouviram falar da
construção de casas para o
povo humilde.

"Olha moço - disse Joa-
quim - quando começarem a
vender . eu quero comprar.
Marca meu nome aí em qual-

quer lugar, sou o primeiro
candidato".

E tão confiantes como

chegaram, os dois amigos sai-
ram. Sem explicar como fa-
rão para morar até que a Pre-
feitura efetivamente construa

essas casas populares. Na sala,
,[) assessor estava preocupado:
Joaquim e Florípio eram

O companheiro Sérgio
Henrique, jornalista da terra
e que atualmente trabalha
em São Paulo, foi a teste-
munha da história que se se-
gue. Ele não deixou por me-
nos tascou quarenta linhas
do episódio, observado na
Prefeitura. Manda 1á, Sérgio

Os dois amigos chegaram
até a porta da frente da Pre-
feitura, perguntaram onde fi-
cava o gabinete do prefeito
e subiram a escada devagar,

traçando algumas idéias. Na
sala de um dos assessores
de Pedro Fávaro' explicaram
confiantes, o motivo da visita:
queriam que permitissem a
construção de um barraco num
terreno da Prefeitura existen-
te no Jardim Tamoio.

O assessor do prefeito

A

dorna@ de 2a, 2/4 a 11/5 de 1977



s
i

_- _ i-ti

C - r t

r

. .

s

T

á
L

'-.4 _ r.

. ' y

;...i=
_ - r

i- f

-t

- { i1 s

q.. _

+ _._ r

-r. f , 1
¿ '•3

[ r `. -.•

. À
=_kI , I'.

f •E:> f

ri-i
.r' -' . .

T

, . .-

I

i3 - _

.
. - -- - ,___ _ - - _-----------

-- e r►-
COME

Algumas pessoas ao saí-
rem da missa das sete no do-

mingo, dia 17, e Vendo em
. volta do coreto da Praça Flo-
s riano Peixoto pararam; outros

souberam do acontecimento

1 pelo rádio ou -através do
jornal; alguns casaizinhos que
passavam pela rua ou que
desistiram de enfrentar a

imensa fila do Marabá,, on-
de passava "Romeu e Julie-
ta", tambéni se juntaram à-
quela gente para "ver o que ia
acontecer".

Por volta das 19:30 horas

o conjunto "Velhos Amigos
F do Luar" começou a•seresta:

choros, valsas, marchas-ran-
chos, canções e alguns sambas
de Jair Rodrigues. Começava
a "Noite de Seresta", uma
promoção da Secretaria Muni-
cipal de Educação.

0 CONJUNTO

0 grupo que inaugurou
a promoção se formou há 10
anos, mas apenas cinco dos
novf: músicos que integram o
onjiuito atual são ainda "da-

quele tempo", o restante foi
aderindo e substituirujo os
que se afastaram. A maioria
é de aposentados, outros tra-
balli:un durante o dia, e por

LA,AE
isso eles se ` reúnem duas
vezes por semana na casa de
um ou outro, para ensaiar e
'`bater um papinho".

'`A gente toca de ouvido
mesmo, - fala José Augusto
de Lima, o líder do grupo -
mas agora temos uni profes-
sor de violão conosco. Temos

um violinofone, dois acor-
deões, dois violões, um violi-
no, pandeiro, afochê e surdo.
Sabe, nós admiramos muito

alguns conjuntos de canto-
res novos, mas sempre pende-
mos pro lado veterano" Pas-
sando a conversa para outro
músico que, segundo os ami-
gos "fala mais bonito", este
continua: "Inclusive tem um

porém na nossa carreira - foi
a gente que sempre acompa-
nhou Pedro Fávaro nos co-

mícios. É como dizer que ele
foi nosso padrinho. Além dis-
so, nós fazemos também mui-
tos trabalhos para institui-
ções de caridade, mas to-
camos mais por amor à
arte que por qualquer outra
coisa".

Eles se comparam à
"Banda do Carlitos'conside-

rando-a superior - "não pela
qualidade, • mas pelo nome
que traz".

MOÇA
0 ENCONTRO

O objetivo da secretaria
da Educação e Cultura, com
o encontro ' no coreto, seria
uma espécie de motivação a
fim de que novos valores ou
mesmo músicos antigos ade-
rissem ao movimento musical

que pretende realizar em
Jundiaí. Foram convidadas as

pessoas assistentes para que
subissem e cantassem ou to-

cassem, mas ninguém se pro-
pôs a fazê-lo. Na praça es-
tava o cantor jundiaiense
Armando Zampoli que espe-
rava ansioso um violão

que o acompanhasse: "Há
três anos atrás, antes de eu
parar, viajava muito, viajava
muito por todos os cantos,
cantando em vários conjun-
tos. Hoje era prá eu reviver
um pouco. mas eles ficam
prometendo e a gente chega
aqui e não tem ninguém prá
acompanhar .

A maior parte do pú-
blico que permaneceu na
praça durante a apresentação
eram pessoas. idosas. Algum
círculo de senhores com cha-

péu de palheta comentavam:
"Ali ! é uma beleza". Outros

já começavam a bater o pá
e a se mexer, meio que dan-
çando, e quàr do o conjura-

.

o DOS VLLH(X-.
to tocou "Branca" de Zequi- . do mais, se alguém for fazei che r' a
nha de Abreu, podia-se ouvir serenata hoje em dia, tá arris-, Cl!
suspiros da platéia. ' calo a chegar a polícia e le-. VEN

Durante uma das várias vai todo mundo prá cadeia, 1
interrupções na apresentação, não é mesmo? Continuando,. com

o vereador Auçonio Tozzeto. a esposa diz: "más era gosto- 3 Maçã
falou empolgadamente que so. Hoje mesmo eu áindapre- dUi e tá
enviaria uma carta ao Presi- firo ouvir valsas, tirando quedo sc
dente da República a fim de é lógico o Roberto Carlos.Tal- g ica
que fosse instituído o "Dia vez seja porque trazem recor- Xo, ympr
da Seresta" em todo o Brasil. dações e seja melhor prá jur' Vcita
(Todos aplaudem). dançar". gen' P ver

No meio do público do- • coe" Mel
0 PRESENTE na Ana Montes. que faz par- _ Re}'s, e

te do Clpbe de Veteranos de ja ass
"Nós saíamos dá igreja, Jundiaí, assistia sózinha à te na

. vimos o movimento e para- apresentação :"Eu adoro. isso, cor Ça p
mos, nem sei que vai passar essas músicas, principalmente ria ` c
só sei que não tem mais nada valsas com Francisco Petrô- eaÇ t c
prá fazer e é muito cedo fio. Fazendo parte do Clube jo" emsm
prá ir prá casa" - disse uma até que a gente se movimenta o -
senhora acompanhada por bastante: viajo pelas cidades po
uma amiga. Um casal, de bra- em volta, nos bailes pro- ça
ços dados, apreciava as mú- movidos para nós, e mes- C5 A g
sicas e preferiu não se iden- mo aqui em Jundiaí temos cOf.
tificar falou: "Ouvimos sobre bailes no Grêmio que são uma pT1s.
os "Velhos Anìigos do Luar" beleza. Além disso, uma vez fer_' g..O,,t
no programa do Barbiéri, e por mês nós fazemos pi- tur e co
como a gente gosta dessas coi- que-fiques no Lago Azul,é nmís, va
sas viemos até aqui. No meu bem divertido. Hoje eu ia pra
tempo - continua o senhor- assistir Romeu e Julieta, mas na°'
a gente fazia serenatas lindas, me lembrei do Coreto. Só é bo ' ` M
pois era a forma que a gente pena que aqui não tenha ,anos,
tinha para expressar o amor cantores, seria bom que a pre-
pel Lmoça. Mas hoje isso nem feitura trouxesse gente de fo- na f etivc
é preciso - basta chegar e ra, gente famosa. De mú- que ---
ir direto ao assunto. Além sita nova eu gosto, mas não alce'

Jornal de 2a, 25/4 e `l/5 de 177



UM SERESTEIRO
FALA DOS SEUS BONS TEMPOS.

E TOPA RECOMEÇAR..
Que chances teria a seresta nos dias de hoje, quando os ou-

vidos dos jovens da mulher-amada estão vibrando com o som

eletrônico das guitarras e dos tapes que ela pode curtir muito

mais tranquilamente, a bordo do Maverick tala-larga do boyamado?

"Eu acho que uma garota se sentiria muito feliz, muito
feliz ouvindo o namorado "ao vivo", acompanhando-se ao vio-

lão mesmo que mal tocado, mesmo que improvisado". A opi-
nião é de um dos contrabaixistas da orquestra sinfônica da

Pucc , más irremediavelmente incurável seresteiro dos
anos 50, Geraldo Calazans, 46 anos, pai de três garotos que

vivem a música e instrumentos musicais desde que abriram
o berreiro no mundo.

Crooner da Orquestra City Swing Jazz, a melhor da ci-
dade na época, Geraldo Calazans fazia vibrar os corações dos

namorados com sua imitação de Billy Ekstine ( "1 Apolo-
gize") ou em "Temptation", "I'm in the Mood for Love").
nos bailes e brincadeiras dançantes domingueiras, promovidas
pelo Grêmio e pelo Clube Jundiaiense. Mas, fora do rigor
dos arranjos musicais da orquestra, quem quisesse conviver
com um músico de alma romântica e voz especial, teria que

procurar pelas esquinas de ruas residenciais, altas horas da no-
te, onde Calazans e alguns amigos estavam fazendo serenatas
para a namorada, a namorada dos amigos, as pessoas queridas,
enfim, quem gostasse de acordar com o som de violões acom-

panhando "Baralho da Vida"/ La Barca", ou músicas origi-
nais da autoria dos próprios seresteiros.

"Não suporto viver/sem seu amor/Não consigo
o beijo seu/Quando vivia a meu lado/eu era bem feliz/Hoje es-

tamos separados/foi você mesma quem quis". Samba-canção
de Eurico Pinto. Muitas garotas dos anos 1950/56. abriram as

janelas de seus quartos para ouvirem Calazans, Eurico, Ramon
de Souza, Miroel Augusto dos Santos (o Leco), Décio Pradella,
Átila Carlos, Henrique Augusto dedilhando viólões ao ritmo

de suaves percussões. Que garotas"?
"Minha mulher Joana, Maria Helena Saes, Célia Fragoso,

Mercedes Cruanes, Valdice Picchi, uma porção de outras,namo-
radas ou amigas que a gente curtia. E que curtiam a gente". Fa-
lando desse tempo o aparentemente austero crioulo de cava-

nhaque já "pintando" se remoça. "Foi o melhor tempo da mi-
nha vida".

Como começou essa onda de seresta? Havia alguma tradi-
ção em Jundiaí? Calazans responde: "Não, que eu me lembre
não havia. Quem começou essa idéia de tocar para as garotas

foi o Ramon. A gente se reunia num boteco, tomava umas e

outras (ele não bebia quase nada),e partia pra casa das garotas.

Quando' não, a gente ia até a Festa da Uva, cujas instalações
ainda estavam sendo construídas, e ficava ali fazendo músi-

ca.Ou então ali na Senador Fonseca, num portãozinho em

frente a•casa da Dona Benta"(Dona Benta &mãe do Geraldo).

Calazans acredita que a juventude de hoje teria interesse
pela serenata? "Claro. A moçada gosta de música. As vezes,

quando eu estou brincando com o violão, lá em casa, meus fi-
lhos ajudam a fazer música. Quando estão lá os amigos deles,,
a garotada curte os sambas-canções antigos".

1
w

i
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Calazans: vidrado em seresta

pergunta se eu sou o Calazans (eu já tentando achar uma des-

culpa) e sorri:"Rapaz, que coisa linda vocês estavam tocando.

Pena que a janela quebrou quando eu•fui abrir".

D ENDEREÇO ERRADO

Calazans conta outra serenata que fez, para sua então
namorada, a mulher Joana."Nós estávamos cantando a canção
"Maria" (canta) "Maria, o teu nome principia, na palma da
minha mão". A irmã da Joana que se chama Maria, achou
que a serenata era pra ela, ficou toda feliz. Só que Joana co-
nheceu o meu violão(quem cantava era o Henrique Augusto,
também crooner da orquestra). Foi gozado".

Calazans toparia fazer serenata hoje, prestigiando o movi-
mento que a secretaria de Educação está promovendo? "Claro,
sou vidrado nisso, embora esteja meio grosso de violão".Ca-
lazans lamenta apenas que alguns-dos velhos amigos já não es-
tejam .em Jundiaí."O Miroel hoje é pastor protestante e vive
em São Paulo. Cara bacana o Leco. Fiz até um samba pra ele".
Calazans procura entre muitos papéis e não encontra a letra
do samba para Miroel."Que pena, eu gostaria de publicar esse

samba, pra que o Leco lesse, lá em São Paulo".
Enquanto procura, Calazans fala de outras serestas: "Na

Vila Rio Branco, no bar do Levada, a gente fazia muito samba
à noite. Zé Levada e Mário Bianchi no violão, eu no contra-

-baixo, Nardinho no cavaquinho,às vezes o Zé Coveiro em ou-
tro violão. Gente bacana. Quanta música a gente fez no bar do
Levada". Mas nem sempre os seresteiros eram os mesmos.
"As vezes o Chuca, Alberto Madeira Filho, participava. A
gente ia cantar pra namorada dele, a Maria Helena de Campos
Saes.Mais tarde, o Wagner- também ajudava, cantando canções
italianas que estavam na onda. Uma vez, às seis da tarde, na
Praça da Bandeira, fizemos a maior seresta pra alguém que não
me lembro, e o Vídile cantou sambas e canções de Francisco
Alves. Quando reparamos, estava cheio de gente ouvindo".

Mesmo depois de casado, Geraldo Calazans e seus compa-
nheiros ainda fizeram muita serenata, até meados de 1960.
Èra para amigos, pessoas que a gente gostava de lembrar e ho-
menagear. Agora, já faz tempo que a gente não se reúne.Mas
eu topo recomeçar".

Calazans ainda estava procurando a tal letra do samba do
Miroel, quando o repórter se despediu. Mas antes do dar par-
tida no carro foi chamado pelo seresteiro: "Taqui al letra do
samba ". E entregou um pedaço de papel (mimeografado, de
Retenção de Imposto de Renda na Fonte, datado de 1969)
em cujo verso estava a letra do samba "Amigo Miroel".:
"Quem canta samba de breque/mascando como um moleque/
aborrecendo a Noel/não tem veia de sambista/e muito me-
nos de artista/como tinha o Miroel./Cantava a "bossa" em cin
quenta/juntava molho e pimenta/punha tempero legal/mas a
vida intransigente/roubou o moço da gente/levou-o pra Capi-
tal".

lEMPOS.
s Ff' difí-

a : -. . a secretaria de Educaçãõ
propunha: "Se eles querem
que isso sirva de incentivo,
chamando novos músicos e

jovens, acho que vai parar
nisso aí.Acho que os jovens
têm outras idéias, na verda-
de preferem o rocle e outras
coisas, ao invés de ficar vendo
ou tocando aí na praça".

Outio rapaz gostou e dis-
se: "A impressão que eu
tenho é que a praça tá mais
alegre, veja só". Uma jovem,
com o namorado reclamava:

"Eu vim aqui prá ouvir um
belo de um chorinho, mas ã
coisa tá meio fraca, falta vo-
lume no som, e além disso
eu acho que prá começar com
esse tipo de promoção eles
deveriam convidar alguém
famoso como Altamiro Carri-
)ho, Adelmilde Fonseca, ou
outro qualquer pessoal desse
que está tentando divulgar
sua música e não deve estar
cobrando cachês. Acho que
falta a iniciativa de convi-
dá-los.Você veja, o pessoal
chega aqui vê um show
cheio, de falhas, da outra vez
muita gente, tirando os velhi-
nhos, vai deixar de vir, e isso
não deve acontecer".(Lêda
Cassins)
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ROMANCE E POLICIA

Mesmo supondo que a moçada tope fazer serenata, será
que o policiamento, muito maior hoje, permitiria? E a vizi-
nhança, muito mais neurotizada, toparia ouvir?

"Seria bom pedir autorização, já que a Prefeitura pensa
em patrocinar a serenata. Mas, mesmo com a polícia, não
há problema. No meu tempo eu cheguei a correr de polícia
muitas vezes. Uma ocasião nós estávamos de Citroen preto, de
um amigo de fora, fazendo serenatas por aí. Ali pela Rua
Marechal, veio a polícia. O Citroen era uma bomba, não pe-
gava fácil. E nós tivemos que empurrar o carro e sair às pressas
perseguidos por um policial. Sorte é que o policial montava
uma bicicleta".

UM PIANO AO LUAR

"Uma vez nós inventamos uma boa: fazer uma serenata
pra Célia Fragoso, filha do coronel do G.O. 155, um homem
com jeitã o de brabo. Mas inventamos de levar um piano, em
cima de um caminhão. O caminhão era do Décio Pradella.
Quem tocava era o Toninho Pelliciari. Quando a gente estava
no auge do samba-canção, alguém tenta abrir a janela da casa
e a folha da veneziana (dessas basculantes) cai bem em aonde
a gente estava. "É o pai da moça", gritou alguém. E foi a
maior correria, caminhão e piano a toda pela Rua Achieta. AI-
guns dias depois, na Paulicéia, o coronel me pega pelo braço
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EDUCAÇÃO_.
MAFIA DENUNCIA
CAMPANHA C®NT

SILÊNCIO. OS CONTOS `modaria "se as críticas
fossem dirigidas ao dire-
'tor da Faculdade, e não a
mim, procurando atingir-
-me pessoalmente".

Ele diz que um dire-
tor de Faculdade.não pre-
cisa, obrigatoriamentew
ficar em seu gabinete du-
rante as 24 horas do
dia. "O que é necessá-
rio - diz - é que ele faça
bem o seu trabalho". E
continua:

- As pessoas que cri-
ticam a Faculdade de

Educação F ísica certa-
mente nao procuraram
conhecê-la, saber como
está funcionando. Nós te-
mos 172 alunos, e um
nível de ensino que é dos
mais conceituados em
todo o Estado. Talvez

seja Uma das escolas de
Educação F ísica melhor
equipadas e aparelhadas
de todo o Estado. Temos
um corpo docente de al-
to gabarito, formado por
professóres respeitados e
de alto conceito. Os alu-

nos. . pagam IO presta-
ç6es de 638 cruzeiros,
o que talvez seja um dos
preços mais baixos para
escolas de 'nível superior.
C.om a dotação que nos é
reservada pela Prefeitura
(que este ano é de 800
mil cruzeiros) consegui-
mos fazer com que a Fa-
culdade tenha uma supe-
ravit mensal. E peque-
no, talvez por volta de
2O mil cruzeiros, mas ès-
se dinheiro é investido

em compra • de equipa-
mento técnico, material
didático, livros especiali-
zados. Tudo para me
Ihorar o nível de ensino.

- Quando o então

prefeito Ibis Cruz me
convidou para assumir
esse cargo, em maio do
ano passado, eu não que-
ria aceitar. No fim, aca-

bei aceitando por causa
da insistência dele, e eu
tinha como único intui-

to ajudar a minha cidade,
colaborar com ela. Afi-
nal, era mais. uma escola
superior que estava sen-
do criada, e minha inten-
ção era apenas ajudar.
Tenho outras ocupações,
outros afazeres, .e não
seria por causa do dinhei-
ro que eu iria aceitar o
cargo. (O salário atual da
direitor da Facu'dade é
de 8 mil cruzeiros N. da
R.)

A Escola Superior de
Educação Física de.Jun-
diaí está entrando em seu

quarto ano de funciona-
mento, já formou uma
turma, e mantém um.cur-
so Superior de Educação
Física, que forma pro-
fessores, e dois cursos de
Técnica Desportiva: fute;
boi e basquetebol. Foi
reconhecida pelo Conse
ho Estad "oual de i:-i.

Ó professor Hélio
Maffia, diretor' da Escola
Superior de Educação F í-
sica de Jundiaí, e super-
visor do departamento de
futebol da Sociedade Es-

portiva Palmeiras, se de-
fende das acusações con-
tidas no artigo "Educa-
ção Física no banco de
reserva", publicado na
página 2 do Jornal de 2a
da semana passada:

- Em primeiro lu-
gar, quero deixar bem
claro que sou diretor
de uma autarquia mu-
nicipal, nomeado e com
mandato de quatro anos,
e só devo satisfações de
meus atos ao Prefeito

Municipal. Por essa razão,
quando foi oficializado o
meu desligamento da se-
leção brasileira, logo após
a queda de Brandão, eu
me apresentei ao novo
prefeito municipal, sr. Pe-
dro Fávaro, para colocar
o meu cargo a disposição.
Como eu fui nomeado

por* outro prefeito, sr.
1 bis Cruz, achei que só
poderia tomar essa atitu-
de, para deixar ó novo
prefeito à vontade para
decidir. E muito normal,
aliás, que quando há
troca de uma adminis-

tração, as pessoas que
exerçam cargos de

confian?a coloquem seus
cargos a disposição, por-
que o prefeito que assu-
me tem todo o direito

de formar a sua equipe,
Por duas vezes conver-

sei com o prefeito, por
duas vezes coloquei o
cargo à disposição, e ele
me pediu para perma-
necer. Disse: "voce e um
homem de minha con-

fiança". E eu pretendo
exercer integralmente o
meu mandato • de quatro
anos, a não ser que o pre-
feito, só ele e ninguém
mais, decida em con-
trário.

O professor Maffia
sacha que existe uma es-
pécie de campanha con-
tra a faculdade, e respon-
sabiliza por ela o atual
secretário de Educação

Cultura, Esportes e Tu-
rismos, Flávio D'Angieri.

- Agora mesmo - diz
Maffia - o administrador
do Ginásio de Esportes,
cujo uso nos é cedido por
lei, recebeu uma ordem
do secretário para tirar
as cortinas, os cinzeiros,
os móveis que nós esta-
mos usando. Não sei real-
mente qual é o motivo
dessa campanha. Só sei
de uma coisa: se eu fosse
o supervisor do Juventus,
de outro time pequeno
qualquer, não seria visa-
do. O problema é que
sou Mania, supervisor do
Palmeiras, e tem gente
que parece ter raiva dis-
so.

ESTÃO SENDO JULGADOS.
Tarde ) e escritor. É au-
tor do livro "A Festa",
uma das obras de ficção
mais aplaudidas pela crí-
tica brasileira no ano pas-
sado, e também uma das
mais vendidas. Aceitou

fazer parte do juri por-
que é um sujeito que não
sabe dizer nao.

João Vasconcelos,
'professor, formado pela
Faculdade de Letras da

USP, pós graduado em
Literatura Portuguesa;
fez Linguisticas na PUCC
e Pedagogia na Faculda-
de Farias Brito. pro-
fessor de 1.0 e 2.o graus
há 11 anos, e atualmente
leciona na Escola Esta-
dual de 1.0 Grau Paulo
Mendes Silva. Ele consi-
dera o concurso de coi-

tos "uma abertura muito

importante", e só espera

que "tenha continuidade-

Gilberto Mansur, jor-
nalista. Era professor de-
Literatura Portuguesa em
Belo Horizonte, quando
resolveu. mudar de vida
e ser repórter. Atual-
mente é redator chefe da
revista Status e crítico

de Litetura da revista
Isto é. Torcedor doente
do Atlético Mineiro e

estudioso profundo de
Monteiro Lobato, divide'
com Ricardo Ramos e

Ruben Fonseca o juri do
II Concurso Nacional de
Contos Eróticos da Re-

vista Status. um apai-
xonado rato de biblio-

.teca, e aceitou ser mem-

bro do juri desde que não
precise analisar contos
em dia de jogo do Atlé-
tico Mineiro.

Luiza Silva Rocha

Rafael, presidente da
Academia Feminina de
Letras e Artes de Jun-

diaí, pintora e poetisa.
Embora atarefada e com

problemas de saúde, acei-
tou participar do juri.
"porque quando se tra-
ta da arte não consigo
dizer não"

Dr. Wolf Nossak, mé-
diço neurologista forma-
do pela Faculdade de Me-
dicina de Ribeirão Preto,
da USP. Aceitou entrar

para um juri. de contos
mesmo achando que não
merece. Mas quem o co-
nhece sabe de sua paixão
desvairada pela literatura
e seu senso crítico, adqui-
rido pela imensa quanti-
dade de livros que pas-
sou por seus olhos.

Sandro Vaia, eu ex-
-bancário, leitor assíduo,
fanático e inveterado,
jornalista, por contingên-
cia do esporte, atual Edi-
tor de Esportes do Jornal
da • Tarde, colaborador
deste semanário. Ex-reda-
tor chefe do Jornal da Ci-

dadè, que nas circunstân-
cias atuais não quer
dizer muita coisa. Estou

na Comissão Julgadora
como presidente, o que
mais me espanta do que
honra.

Eis aí a Comissão Jul-

gadora. Aguarde os resul-
tados (S.V.)

Senhores literatos,

tremei. Eis que a Comis
são Julgadora do 1 Con-
curso de Contos de Jun-
diaí, promovido por
este irreverente •heldo-
madário, já está forma-
da. E os contos envia-
dos já estão passando
pelo seu severo crivo.
Aguardem pois, paciente-
mente, para as próximas
semanas, a divulgação do
veredito, Ou seja: o resul-
tado.

Dos critérios adota-

dos para a constituição
da Comissão Julgadora,
o mais determinante

talvez tenha sido o da a-
finalidade dQs convidado
com a Literatura. Desde

uma afinidade puramente
afetiva, até a afinidade
engajada de alguns jura-
dos que a praticam.

A Comissão Julgado-
ra é esta:

Ivanira de Sousa Da-

dalt, professora , licencia-
da em Letras Clássicas pe-
la USP, ex-professora da
própria USP, do Macken-
zie, do Colégio de Aplica-
ção da USP, do GEVA.
Atualmente é titular da

cadeira de Português e
Literatura do Colégio
Estadual de 2.o grau
Professora Ana Pinto
Duarte Paes. É entu-

siasta do concurso "por-
que incentiva e dá chan-
ce ao aparecimento de
novos escritores".

Ivan Angelo, mineiro',
jornalista (secretário de
Redação do Jornal da

- a .d 9 • .
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0 professor . Maffia na última quarta-feira,
diz que não se inço- 1 dia 2O.
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COMËÇAHAM ONTEM OS CAMPEONATOS VARZEANO E. AMADOR DA CIDADE. COM TODOS ÓS SEUS PROBLEMAS.
O 'que levaria mais cai . '

- AS.

50 homens, adultos e res-
ponsáveis, a se reunir na
terça-₹eira da • semana
passada para discutir du-
rante algumas horas, aca-.
loradamente, com .argu-
mentos, recuos e avanços
nas pretensões : Qual o
motivo que os teria #an=
gido até uma sala aper-
tadê para tantos defen-
derem interesses de seus
representados?

Não se tratava de po-
lítica, apesar de algumas
inevitáveis I1gações, tam-
pouco o assunto era so
bre direitos humanos ou
custo de vida. Simples-
mente tratavam de fute-
bol, o velho esporte bre-
tão,, a paixão incontro-
lável de milhões de bra-
siléiros, capaz das maio-
res comoções nacionais.

Na terça-feirã aconte-.
ceu ó sorteio das chaves-

para . o in (cio das_ tem-
poradas de futebol ama-
dor e . varzeano, na sede
ia LigaJundiaiense de Fu-
tebol, instalada no Giná-
sio de Esportes "Nicoli-
no de Luca". Lá esti-

veram os representantes
de 33 clubes varzeanos
é 10 amadores, para de-
çidir como se desenvol-
veria às respectivos cam-
peonatos neste ano, mais
alguns atletas.

A tabela para o var-.
zeano foi decidida rapi-
damente, sem grandes
comoções por parte dos
dirigentes esportivos.
Mas, quando chegou o,
momento de resolver os

problemas do amador, o
presidente da Liga, An-
tonio Ovidio Bueno, teve
que aturar os desconten-
tes.

Inicialmente ele fez

uma : rápida explanação -
da situação em que se en-
contrava. A Prefeitura
iria arcar com as despe-
sas dos Juízes e dos re-
presentantes, mas os clu-
bes teriam que pagar..
Cr$ 250,00 cada um por
vez que usassem os cam-
pos do Primavera, e do
Caxambú já que o Dal
Santo estai em reforma.
Os desentendimentos co-

meçaram a í .
Os protestos que, os

dirigentes dos clubes fize-
ram são facilmente com-
preensíveis. sabido que
o esporte amador em
Jundiaí vive dias da mais
absoluta penúria. Os clu-
bes mais a fortunados
são mantidos por indus-
trias, outros sobrevivem

Bueno falou que. enviou
um ofício à direitoria do

Paulista, mas que não
fôra respondido. Diante
disso, os dirigentes tive-.
ram que engulir a propos-
ta do Caxambu, desde
que o time também fosse
jegar no campo do Prima-
vera. Entre tudo ' issoS
houve muita discussão.

Mas, no final, resol-
vendo democraticamente,
chegou-se a todos os.
acordos. Serão disputadas
duas séries, de onde sai-
rão seis finalistas. O cam-
peão irá representar Jun-
dial no Campeonato
Amador do Estado, -de-
vendo o certame se encer-

rar até o início de agosto.
A partir de ontem,.

foram iniciados os dois
,pampeonatos, com os ti-
mes: Comercial, Passarin,
Pirulão, Estrela, Zaragata,
Caxambú, Grenal, Prima-
vera, Palmeiras, Bandei-
rante, Colorado eJundiaí
FC ( amadores); Vila Ra-
mi, Brasa,' Rio . Branco,
Ponte Preta, Teodoro
Sampaio, Jardim do La-
go, Bangu, Independen-
te, Cruzeiro da Vila Ma-
ringá, Una, Estrela Nova,
Unidos FC. EC Avenida,
Transeielo, Continental,
Santa Helena, Boa Vista,
Caçula, 1.0 de Maio, Al-
vorada, Operário, Grê-
mio, São Camilo, Náuti-
co, Tarumã, Caxambú, .
Águia Negra, Moinho,
Horto. Florestal, AA F.lo-
restal, Cruzeiro da Vila
Rio Branco e Olaria (var-
zeanos).

Com todos esses clu-

bes, os campos, aos do-
mingos, voltarão a sér
frequentados por bravos
rapazes, que suam suas
camisas em busca das bo-

las. Como recompensa,.
apenas os gols e o sabor
das vitória (há também
as indenunciáveis gorge-,
tas, já que provar é pra-
ticamente impossível). E
com a mesma disposição,
estarão os dirigentes
acompanhando. Corno
disse o presidente da Li-
ga: 'gora no começo tu-
do são rosas. Depois são
os espinhos. Aí todos eles
vêm reclamar na Liga de
Juízes, bandeirinhas e ou-
tras coisas".

De qualquer forma,
com todos os proble-
mas que têm de enfren-
tar e as muitas queixas,
todos os anos tudo se re-
pete. Sobretudo, a valen-
tia em busca das vitó-
rias. ( C.K.I. ).

.r
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Na reunião da Liga, muitos presentes. Em PÓ , o presidente.

gendendo. rifas e há os pretensões do seu clube raivada inclemente de
que tem como fonte de para participar. Ele disse. protestos.
receita apenas as taxas que se a Liga precisasse, Também foi motivo
sobre o jogo carteando o Caxambu cederia o de discussão o fato de
que mantém em suas se- campo, desde iué fosse que o campo do Caxam-
des. paga a mesma taxa co- bú não é fechado, com a

E para todos eles, os brado pelo Primavera. E proteção de alambrados,
Cr$ 250,00 por clube anda teria o direito de como exige a .Federação.
para usar os campos é mando de jogo. Mas, existem muro exter-
demais, pois têm de dar O irado representan- nos e para efeito de poli-
as mínimas condições aos te do Passarin, Benedito ciamento, o campo é fe-
jogadores para que eles Walter Ribeiro, logou mi- chado, havendo a possi-
possam correr atrás dá rou sua bateria nessa pro- bilidade de se conseguir
bola. A condução, lan- posta, considerada esdru- a proteção da Polícia pa-
ches, camisas lavadas e xula. Os outros dirigen- ra os árbitros.
bolas dão uma considerá- tes, que até então esta- Quando foi questio-
vel despesa. vam ocupados em cri- nado quanto à possibili-

Foi ouvido o repre- ticar o atual prefeito pór dade de uso do estádio
sentante do Caxambu, causa da situação, tam- "Jaime Cintra", o presi-
Jair Pessgtò, que expôs as bém disparáram uma sa- dente Antonio Ovídio

T 11
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Millôr e Augusto Boa! para sócios do gabinete
Jornal

•

do Livro
s

ra-me ou te decifro".de

Millôr Fernandes. "Crônicas

de Boal, é leitura obrigatória
de quem ainda não conhe-
ce a genialidade do téatró-
logo brasileiro.

to Sabe á Resposta, de J.M.
Simmel; 8-)Esquadrão da
Morte, de Hélio Bicudo; 9-)
Na Rolança do .Tempo,Tempo, de
Mário Lago; 10-) O-Mistério
do Trem Azul; de Aghata
Christie.

Entre os. 140 novos

adquiridos em março pelo Ga-
binete estão dois que se cons-
tituem sicesso nas capitais:
"Crônicas de Núestra América"
de Augusto Boal, e "Devo-

tendo a preferência, além dos
clássicos de Aghata Christie.

Estes são os dez mais

solicitados: 1-) A Mulher S6,
de Harold Robins; 2-)O Nave-
gante, de Morris West; 3-)
Todos os Homens do Presi-

dente, de Berstein e Wood-
ward; 4-) A Profecia, de Da-
vid Seltzer; 5-) Desenterran-
do o Passado, de Aghata
Christie; 6-)A Ilha, de Fer-
nando Moraes; 7-) S6 o Ven-

Contando agora com
20.350 títulos em sua biblio-
teca, o Gabinete de Leitu-
ra "Ruy Barbosa" informa
quais os. livros mais procu-
rados pelos sócios, durante
o mês de março. Entre dez
colocados, apenas três . são
de autores nacionais e não

estão nas primeiras solicita-
ções dos leitores. Como sem-
pre, títulos que tiveram sua
vendo para filme continuam

Para ser sócio do GL

"Ruy Barbosa" você paga
apenas uma taxa se Cr$
70,00 e mensalidades de Cr$
20,00. Um excelente investi-
mento.(E.M.)

7[M1; r:
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'' Em Paris, um rapaz
Faça seu dinheiro de 30 anos procura um

crescer sempre maisl .apartamento par alugar econsegue um que perten•

.L r . : Deposite agora na cera a uma moça . No dia
seguinte em que .ele se

z Caderneta de Poupança muda, a moça morre, e
iSWw t \ ' : Habitacional APE. - B8°na estranha festa

d\\,) 1 á
ünício a uma sequência
de fatos misteriosos.
resumo é do livro "0

Inquilino", de Roland

1á _ Topor. e que já foi mais
,≤ conhecido por seus de-

sénhos fantásticos e ma-

ïoda hora ' hora de depositar ros (é cartunista),
"O Inquilino"foi seu pri-

na Caderneta de Poupança méiro romance. Distribui-
Habitacional. Seu dinheiro dora Record, Cr$38,00,

/ livai render correção Novidades da Portu-
_

_:& gáa:"0 Grande .Jogo",1---- ,. monetária e dividendos, de Lopold Trepper, que
. dia a dia, todos os dias. conta suas memória

r Crescendo com segurança de chefe da orquestra
ara sua tran üilidade. Vermelha, organizaçãop q de espionagem do enre-a I

> do de "Cabaret","Funny
Lady"e "Primavera de
Uma Sõ(teirona".Tradu-

, \ ção de Tati Morais, do
original "Just TeU Me

\ - 11Uhat You Want".Pela Civilização Brasi-
,' 'eira, foi lançada umaS traduçaõ de "Assim Fa-'., e•

\ \ de\ \\ lou Zaratustra",\ ` Friedrich W.Nistschze,
\\\ \\` \\ \ \ Caderneta de Poupança feita por Mário da Sllva,São 334 páginas, por

\ Habitacional ouAPE Cr$90,00.` ;. , "Terrenos Extra•
Campinas • São Paulo terrenos?"e o título do

' Americana • Jundiaí novo . livro de Michel
Gra iner. Para o autor,os

' progressos científicos
J ' mais recentes fornecem

.

, ,,, , , ` , , argumento rigorosos para, . , , a hipótese teológica de
' '' \ ., . . ; '_•\ uma possível "híbrida-

'r: ' v ção entre deuses vindos
, • \\ ; \ do céu e as filhas do ho.

_ ' Nova Fronteira, coleção
"Caminhos Desconheci• r

- - dos".. . v- -. . fJornal de 2a, 2514 a 1 /5 de 1971



UM ÍNDIO E UM BOEInIG ESTÃO DE VOLTA,
TENTANDO REPETIR OS LUCROS DE BILHETERIA.
A partir do dia 28, ins

do até o dia lo. de maio, en-
tra em cartaz no Cine Mara-
bá "Aeroporto 75" segundo
filme inspirado no romance
de Arthur Hailey. Entre os 22
astros "de renome interna-
cional" que compõe o elen-
co de "Aeroporto. 75" estão:
Charlton Heston, Karen
George Kennedy, Glória
Swanson, Efrem Zymbalist
Jr.,;Susan Clarck,, Dana An-
drews e Mima Loy.

O filme mostra as afli-

ções da tripulação e dos
passageiros de um Boeing
747, que choca-se contra um
jatinho executivo em pleno
ar. Pilto sugado para fora do
Boeing, aeromoça seguindo
instruções da torre para ten-
tar pousar o avião, manobras
de helicóptero para trans-
plantar passageiros são os
condimentos do filme, além
de cenas feitas em aeroportos
internacionais mostrando as

operações das torres de con-
trole.

"120 pessoas sem espe-
rança de salvação... O pilo-

F

Um guia
para quem
gosta cie

edições
alternativas

to ferido, o co-piloto mor-
to, e os picos fatais das mon-
tanhas a prenunciar morte"
são algumas frases recomen-
dadas pela distribuidora para
os anúncios de "Aeroporto
75". Se você gostou de 'O
Aeroporto" vai gostar tam-
bém desta continuação. Bem
feito.

E. já que o assunto ë
continuação, o Cine Ipiranga
também estréia, dia 28, "A
Vingança do Homenì Chama-
do Cavalo", estrelando o mes-
mo "Cavalo" do filme ori-
ginal ("Um Homem chamado
Cavalo").

Richards Harris ("Cava-
lo") é John Morgan, um
ex-índio que vive em Londres,
onde fica sabendo

que sua •tribo Sioux está
sendo escravizada por um ran-
cheiro chamado Zenas Morro

(Geoffrey Lewis), no Oeste
americano.

Morgan vai prá lá, faz-
-se passar por um snob in-
glês que quer estudar a vi-
da dos selvagens, entra em
contato com seus irmãos pe-

les- vermelhas e se dispõe
a libertar a tribo. Para con-
vencer a indiada de suas in-
tenções sérias, John "Cavalo"
é obrigado a passar pelo ritual
de bravura, .coragem e resis-
tência física. Segundo o fo-
lheto de propaganda, "A Vin-
gança... " é um filme "vis-
to pelos olhos dos índios
americanos e não pelos olhos
do homem .branco". .Se você
tem olhos vermelhos, ..não
perca. O filme é da United
Artists, tem a direção de Irvin
Kershner e conta com Gale
Sondergaard, Bi i Luckin e
Henrique Lucero no elenco.

capada", cõm Goldie Hawn e
Ben Johnson. Um casal foge
da prisão, afim de tentar im-
pedir que seu filho seja ado-
tado. A direçaõ é de Steven
Spielberg, a produçaõ de Za-
nuck/Brown. Panavision Te-
chnicolor. Dia 28.4 a 1.5:
"A Vingança doHoìnemCha
mado Cavalo", com Richard
Harris e Gale Sondergaard.
Panvision, De Luxe.

1

Uma das edições mais re-
centes foi "Meia Sola", pu-
blicações de desenhos e qua-
drinhos que pode ser compra-
da pelo reembolso postal
(Editora Cordel-Artes Visuais
Ltda.,rua Caraça, 411,Serra-
30.000, Belo Horizonte, Mi-
nas Gerais, Caixa Postal,
2129).Inéditos, também de
Belo Horizonte, já não circula
mais preferiu esse destino a
ser atingida pela censura pré-
via. Mas ainda há outras pu-
blicações da chamada "im-
prensa nanica" à sua escolha,
treze das quais publicamos
abaixo os endereços para
os interessados:

O PROGRAMA DA SE-
MANA

Cine Marabá, de 25 a 27:
"Cinco dias de Conspiração"
com Charles Bronson. Exi-

bido desde a semana passada;
de 28.4 a 1.5 : "Aeroporto
75",dirigido por Jack Smight,
produçaõ da Universal em
Panavision Technicolor.

Cine Ipiranga, dia 25:
"O Marido Vagem", nacio-
nal. Dias 26 e 27:"Louca Es-

BOCA (HQ do Brasil e de
Angola) - Rua Alagoas,903,
01000. São Paulo,SP.Ric r i ãie : oslta w a "Csvalo ;,

CASA DE TOLERÂNCIA -

Gibi de Quadrim e Texto,
Rua Lourival Portela Natal,
23,80000,Curitib a,Paraná.

!ESSE JAMES É ASSASSINADO. CAMPUS - da ICEX - Cam-

pus da UFMG, 30.000, Belo
Horizonte, Minas.

E AÍ COMEÇA O FILME DO GENIAL FULLER. CORDEL 7 (Boletim Bime-
tral da Livro •7 )-Rua 7 de
Setembro, 318, Recife, Per-
nambuco.

Ford hesita, não tem forças para atirar.
À noite, Ford faz mira sobre James. James o vê e o con-

vida para jantar. Ford aceita. James , sua mulher, Ford, conver-
sam. Ela teme que James seja assassinado, por causa da re-
compensa oferecida por sua cabeça. James responde que co-

nhece os amigos. A mulher-sai. James levanta-se . Arruma os

quadros que tem na parede. Ford puxa a arma e atira. James
cai ainda de costas. A mulher entra, junta-se ao corpo do ma-
rido, levanta o olhar para Bob Ford.

Mais tarde, Bob Ford trata de ganhar a vida represen-
tando seu feito. A cena repete-se realisticamente em um pal-
co de teatro. Quando Jesse James volta-se para arrumar os

quadros, Bob Ford levanta-se . A platéia espera. ele puxa
o revólver. Ele hesita pela primeira vez. A platéia se emocio-
na. Bob Ford não mata Jesse James.

Pouco depois, Bob Ford está em um saloon, qunado
um cantador entra com seu violão. Ford lhe oferece bebida.
Agradecido, o cantador se oferece para cantar uma música
"muita solicitada': Começa a contar a história do heróico
Jesse James. que roubava dos ricos para dar aos pobres, até
ser morto pelo traidor Bob Ford, Nesse momento Ford o in-
terrompe. O outro não entende. Ele se apresenta. Ooutro
pede desculpas.Ford ordena-lhe que cante até o fim. O canta-
dor tenta duas vezes , sem êxito, entoar as passagens em que
classifica Bob como um desprezível traidor. Bob ordena-
-lhe outra vez que prossiga. O cantador segue até o ifm.Até
aí a cena se passa no rosto dos dois atores. Ao final, um plano
médio os mostra de cima. Ocantador espera a morte. Bob vai
em sua direpaõ. O outro recua. Bob prossegue, afasta-o, sai do
saloon. Caminha solitário em frente ao bar, quando é subita-
mente alvejado. Responde. Pouco após cessam os tiros. Um
garoto sai do esconderijo. Bob pemgunta-lhe porque aifnal ele
o alveja. O garoto responde: "Você matou Jesse James. Quem
te matar será célebre:"

Estes momentos altos não destoam, no entanto, do res-
tante do filme feito quase que. excusivamente de momentos
altos, onde toda a expectativa criada seja por um gênero,
por uma maneira de filmar, por um modo de estar entre as
coisas, é constantemente surpreendida pelo olhar penetrante,
surpreendente, desconcertante de Fuller, sem dúvida um dos
poucos gênios que o cinema nosInáco Arahoje. e PCB, via Vang.

EU MATEI JESSE JAIVIES ( I SHOT JESSE JAMES)jïl-
me americano de Samuel Fuller, música de Albert Glasserfoto-
grafia de Ernest Miller; com Preston Foster, Barbar Britton,
John Ireland, Reed Hadley.

O espectador de cinema tem ocasia"o em Paris de ver não
apenas os novos filmes, como uma quantidade de retospecti-
vas e reprises. Isto lhe dá a oportunidade de avaliar até que
ponto o tempo altera certas obras primas. Fritz Lang. por
exemplo, não envelheceu, Murnau e Eisenstein também náo.
O mesmo não se pode dizer de certos filmes de Ford ou
Hawks, cujo talento apesar de palpável não deixa margem de
dúvidas: seus filmes pertencem antes de tudo à história, isto é,
são quase incapazes de interpelar um espectador atual(mas há
excessões, como ''Seachèrs'' de J.Fred ou o "Scarface "de
Hawks).

Samuel Fuller parece, ao contrário, fazer parte deste gru-
po de cineastas que nos espantarão sempre, e nada melhor do
•que "Eu Matei Jesse James" para conifrmar esta impressão.
Embora seja seu primeiro iflme (inédito na França até este
ano),já ali se •notam todas as virtudes que fariam dele um dos
mais inventivos diretores de cinema de todos os tempos. Con-
tando a história de Bob Ford, o amigo de Jesse James que o
mata pelo amor de uma cantora com o objetivo de obter o in-
dulto e casar-se,, Fuller consegue não apenas romper com toda
tradição do bang-bang -como cosntrúir uma intriga onde as
emoções do espectador são pemanentemente questionadas.

Um homem assassina .Jesse James. Não só isso: Jesse
é seu melhor amigo e ele o mata pelas costas. Isso bastaria
para dar um filmé. Só Fuller vai mais longe: o assassinato não
ocupa senão os primeiros minutos do.espetáculo. Tudo se pas-
.sa após a morte de Jesse James: como reage a população, co-
mo reage sua amada, como reagem seus rivaisdiante.de um hp-
inem capaz de matar o melhor amigo pelas costas..

A partir disso constroe-se'este anti-western perfeitamente
genial, onde a ação nada -mais faz do que servir à emoção..
A destacar algumas sequências antológicas: Bob Ford observa
James que toma banho numa banheira. Suas costas. Ford per-
cebe que está desarmado. Prepara-se para sair, avisando a
James que breve voltará. James porém o retém. Pede-lhe
que abra uma toalha colocada junto q banheira. Ford obedece.
Dentro da toalha há um Colt 45, carregado. James remarca

meto.
que, quando faz um presente, gosta ele seja P

CORREIO SUL MINEIRO -

Jornal de Idéias, Informação
e Cultura- Rua José Joaquim,
36,sala 10 - 37.500, Itajubã,
Minas.

DE FATO(Jornal Mensal)-
Avenida do Contorno,2399 -
30.000, Belo Horizonte,Mi-
nas Gerais.

FORMA - Jornal de Cultura,

Crítica, Liberatura e Política-
Rua Cantídio Drummond, 11
35.430, Ponte Nova,Minas.

HÁ GENTE -Jornal de Qua-
drinhos e Cartuns - Rua Ba-
rão de Itapetininga,273/3 -
Ed. Governador - 01042- São
Paulo, SP.

PACA TATU CUTIA NÃO -
Folheto LIterário - Rua Ger-
son Duarte Coelho, 227 -
38800, São Gotardo, Minas.

O PASSAGEIRO - Jornal
Semanal - Rua Mármore,
253/5 - 30.000, Belo Hori-
zonte, MInas.

TOTEM - Suplemento Cul-
tural - Av. Astolfo Dutra,247
36770, Cataguases, Minas.

VEREDAS - Revista de Le-
tras e Artes - Travessa Antão
de Souza Moura, 46 - 06000,
Osasco, São Paulo.

VERSUS - Jornal de Aventu-

ras, Idéias, Reportagens e Cul-
tura - Rua Capote Valente,
376 - 05409 - São Paulo,Sp.

de 11977de 2a,



CAMPD NEUTRO , TERRA RUBIACEA I UMUARAMA NEWS ¡ PESSOA FÍSICAI MOTORIZADA
Deu na Folha "O jornal

A Gazeta de Umuarama, per-
tencente ao grupo Empel
Engenharia e Comércio de
Curitiba - rompeu com o pre-
feito João Cioni Neto, passan-
dó a atacar sua administração
com matérias que ocupam
manchetes de primeira pá-
gina..O motivo do rompi-
men'to surgiu do não acor-
do entre a Prefeitura e pro-
prietários do tri-semanário
a respeito da verba mensal
de publicidade. A Prefeitura
vinha pegando 9 mil cruzei-
ros, mas a direção do jornal
pediu 30 mil cruzeiros men-
sais. Em contraproposta, o
prefeito se dispôs a pagar 12
mil cruzeiros mensais, toda-
via sem sucesso. No dia

seguinte após o rompimento,
o jornal falou sobre a polui-
ção provocada por fossas ne-
gras, "sem que a adminis-
tração do prefeito João Cioni
Neto tome qualquer provi-
dência com a saúde pública
e fazendo ouvidos moucos

para a onde de protestos da
população" (...) Não é a pri-
meira vez. que o jornal se vol-
ta contra um prefeito quando
não recebe a verba pedida".
Umuarama, hein? Posso estar
enganado, mas acho que A
Gazeta de Umuarama tem se-

guidores. Ou seriam precur-
sores? (S.V.)

Caso seja retirado o sub-
sídio para os produtores, o
café poderá ir a 150 paus o
quilo, segundo notícias dos
jornais.
Cgmo, Zé Mané ? Oque

você fará para tomar dafé?
•Ora.vá pró inferno, você e sua
minoria comunista! (E.M.)

' iLçclaração do 'diretor de.
futebol da CBD, André Ri-
cher, sobre a escolha da sede
do torneio eliminatório a ser

realizado entre Brasil, Bolívia
e Peru:

"Quero que eles enten-.
dam que a grandeza é o Bra-
sil ficar em segundo lu-
gar no torneio. O Brasil
ganha em qualquer lugar,
então é melhor que seja no
Rio, .onde teremos grande pú-
blico e grandes rendas. Além
disso, temos no Maracanã
totais condições de campo
neutro".

Se eu entendi bem, o
Richer vai tentar convencer

bolivianos e peruanos de que
a capital do Brasil é
Bueno'Aires.(AF)

A partir de segunda-feira,
o Sandro Vaia está pagan-
do dez paús pra ir e dez paus
pra voltar da Capital.

Tudo lava a crer que suas
crônicas, a partir da próxi-
ma semana,perderão o bom-
-humor.

Cuidai-vos, assessores! A-
tentai para o fato, Mucha•
chos dei Cuerpo Editorial! Li-
vrai-me Deus.(E.M.)

z

tc

TESTE EXISTENCIAL

O que você preferia, ser:
filho ou pai do deputado are-
nista José Bonifácio? (E.M.)

QUESTÃO DE CANCHA
TEVE-DOIDO

Durante quarenta minu-
tos, o vereador. Duflio Buta-
nelli toreou os apartes arenis-
tas e do bipartidário Ercílio
Carpi., defendendo o pro-
jeto de lei que visava o fe-
chamento dos supermercados
aos domingos.

"Esse sim, tem cancha,"
eram, os comentários na pla-
téia, elogiando a habilidade
de Buzanelli.(E.M.)

Durante este anos John
Leonard foi crítico de tele-
•visão do New York Times.

Agora ele resolveu desistir e
escreveu um artigo dizen-
do: "Ninguém nunca me ad-
vertiu de que eu seria obri-
gado a pensar. Durante sete
anos, esta foi uma penosa
descoberta. Escrevi sobre pra-
ticamente todos os assuntos

que diariamente entram pela
janelinha luminosa e baru-
lhenta do aparelho. Discuti
em letra de forma o que as
pessoas comentam de viva voz
na rua o tempo todo. E de
que adiantou? O que somos
nós numa sala que contenha
um aparelho de tevê? Se nem
ao menos percebemos que, se
a televisão é um monstro na

lagoa, ele está nos arrastan-
do para o fundo e nem nos
sentimos molhados. É a mi-

nha hora de parar de escre-
ver sobre televisão. Agora
quero me ver enquanto vejo
televisão". E pensar que ele
via diariamente os programas
da NBC, CBS, ABC - as três
grandes cadeias de tevê dos
Estados Unidos. E se "fosse

obrigado a ver .a Globo, a
Tupi, a Gazeta? ( S.V. )

- MADE IN BRAZIL

1 RRACIONALIZANDO

Primeiro, foi o rock ru-
ral. Agora, no pacote de car-
ne-seca que comprei no
Tonolli, estava lá : J erked
Beef.

Tá contente, Zé Rodrix?
(E.M.)

Levei mais de uma hora expli-
cando a um amigo meu que
"economia de divisas" não

tem nada a ver com rebaixar

os oficiais ao posto de cabo.
(E.M.) DEU NA FOLHA &»

Em artigo publicado na
Folha de' S. Paulo (22.4.77),
o coronel reformado, senador
Jarbas Passarinho diz que
"A tendência dos militares -

depois de realizarem um sa-
neamento nas instituições po-
líticas civis - é de voltar aos

quartéis"
Compreendo, compreen-

do. (E.M.)MPB - LEE

MONÓLOGOYELLOW WOODPECKER

O ministro da Educação,
Nei Braga, não permitirá per-
guntas, durante à exposição
sobre educação que fará no
Congresso Nacional.

A "ditadura da minoria"

não gostou da decisão.(B.M.)

Outro dia, assisti um ca-
pítulo do "Sítio do Picapau
Amarelo".

Wow, that's production!
(E.M.)

• REL®Cal®S DE
ROD 'BEL

DEU NA FOLHA (II)PONTO

Na página de editoriais
da Folha de S.Paulo

(22.4.77), Alberto Dines co-
mentou o Dia de Tiradentes:

"Não é só por casuali-
dade que a morte de Tiraden-
tes, bem como o episódio
da Conjuração Mineira, te
nham sido comemorados pelo
Governo com tamanha má
vontade. Na História do Brasil
só contam os atos oficiais -

Descoberta, Independência,
República. O que foi feito ou
tentado pelo povo não serve,
não vale".

Dines vai em frente, e
conclui:

"A História infelizmente

é escrita pelos vencedores. Es-
tes, nem sempres são as fi
guras melhores de cada episó-

REVENDEDOR

COMERCIAL

AUTORIZADO

PANIZZA

LIDA
Estão dizendo aí que o

Clube Jundiaiense vai promo-
ver um show do MPB-4 ainda
este mês. Estou com dó dos
rapazes: eles vão ser barrados
na portaria. Ë que costumam
usar calça Lee.(S.V.)

BARÃO-427 FONE-6•$231

A ASTRA existe para que não
existam banheiros mal decorados. LEIA E ASSINE

O JORNAL DE Ze

AS TAMPAS PLÁSTICAS, ARMARIOS DE PENDURAR
E ARMARIOS DE EMBUTIR QUE A ASTRA FARRU o fGrnt ewe

FOnw 434h5d4e

1



RETIFICA
TREMEI,INIMIGOS
SHELTOX VEM Al11 .TÉRRA DA PECHINCHA

Na . matéria do Paulista que
saiu .semana passada, o estú-
pido aqui èscreveu que o Lu-
la, é lateral direita. Tá errado.
Ele é ponta direita (Kazuo)

Em entrevista a um tele-
jornal, o presidente do Insti-
tuto Brasileiro do Café, IBC,
disse que o brasileiro ainda é
o povo que paga um dos me-
nores preços do café.

Como, Ze Mané ? Qual
o salário mínimo nos outros
países ? Ora, vá pro infer-
no, você e sua minoria co-

munista ! (E.M.)

Recado do nosso bom
amigo Nelson Chiosorin aos
inimigos (Jornal de Jundiaí,
16/4):

"Críticos são como inse-
tos: eles nos mordem não

porque nos queiram fazer so-
frer, mas porque precisam de
nosso sangue para viver".

20 de abril de 1977

DOIS MILHÕES
PARA O ZOOLÓGICO"Chama a polícia pra es-

se cachorro !"

"Dinheiro, correu dinhei-
ro!"

"Vá, salame. Depois vem
pedir voto..."

Com essas e outras fra-

ses impublicáveis, as cerca de
trinta pessoas que ainda esta-
vam no auditório da Câmara

le Vereadores, quarta -feira
passada, protestavam pela úl-
tima vez contra a atuação
aos vereadores que rejeita-
ram o projeto-de-lei 3138,
3o prefeito, cuja aprovação
)brígaria o fechamento dos
;upermercados aos domingos.
Ppr 8 contra 7, o projeto foi j
rejeitado às 2 e quinze da
nadrugada do dia 21 de abril,
lepois de debates - talvez
)s mais enfurecidos da atual

;estão - que começaram pou-
o antes das dez da noite do

lia 20.

Quando a sessão foi mi:
dada, a casa estava lotada,
:om gente em pé. Eram
uncionários de supermerca-
los e ,donos de pequenas ca-
:as comerciais, . dois grupos
lue se sentem prejudicados.
:om o funcionamento dos

`grandes"aos domingos.
A demora para a vota-

rão do projeto se deveu à
nanobra do MDB, que queria
L aprovação, mas que sabia,
le antemão, que a contagem
inal seria 8 a 7, devido à au-
ência do vereador Pedro Bea-

;in (ele estaria em Limeira,
icòmpanhando o time do São
?aulo F.C. do qual é prepara-
lor físico). Com o voto de
3eagin, esperado a qualquer
nstante, haveria empate de
rotos. O desempate seria da-
io pelo presidente Lázaro
le Almeida, e seu voto .seria
avorável . ao projeto. Daí a
liscussão ter sido levada até

o extremo, na tentativa de se
ranhar tempo para a chegada
le Beagin,o que não acontel
;eu.

Os veradores que mais se
nanifestaram contra o proje-
`o foram Jose Rivelli (Are-
1a) e Ercílio Carpi (do MDB
votando contra a bancada),.
Dara quem foram enderéça-
los os xingos da votação.
Belém deles, votaram contra:
4uçônio Tozzeto, Antônio.
Tavares, .Elio Zillo, Henrique
Franco, Jorge de Moura e
Lázaro Dorta,todos da Arena.

Durante os debates,' a-,
conteceram frases as riais a-

bsurdas, principalmente por'
parte dos que eram contra.;
Zillo, tentando defender os
grandes comerciantes disse:
alamem trustes. Eu os des-

conheço". Ercílio Carpi dis-,
se que "o direito de comprar
é uma legalidade conquistada
e que faz parte da Declara-
ção dos Direitos do Homem".

Olhaí, Hélio !' A Prefeitu=
ra decidiu gastar dois mi-
lhões de cruzeiros em obras
de remodelação. no Zooló-
gico, construindo seis aloja-
mentos, um cabritário e uma
área de lazer. Isso, sem fa-
lar na substituição de te-
las, pavimentação, pinturas e
restauração hidráulica. Tudo

deve. ficar pronto até junho,
segundo informa um certo
jornal.

Só podemos aplaudir es-
sa medida que, antes de tu-
do, visa a dar um pouco de
recreação ao povo. Parabéns,
Prefeitura do Rio de Janeiro!
(AF)

O Chiosora não citou a

fonte ( teira sido Ney
Matogrosso o autor ? ) mas
isso não vem ao caso. O que
eu queria dizer a ele é o se-
guinte: ném sempre Chioso-
ra, nem sempre. As vezes, os
críticos descem o pau por-
que o cara é ruim mesmo.
(AF)

OFF SET

DO OUTRO MUNDO

1

Depois da loira fantasma,
a bica de água milagrosa.

Pelo jeito, o"Jornal da
Cidade" está, mesmo, tentan-
do a conquista do prêmio
Esso de Metaffsica.(E.M.)

AÇOUGUE E CASA DE
CARNES MARCIO

CACEZES

Rua Senador Fonseca, 1032
Entregas à domicilio
Fone- 436-4880

BOLA FORA

Saiu• no Jornal da Tarde

(14/4) :o supervisor de fu-
tebol do Palmeiras, Hélio
Maffia, dando uma prensa
no repórter chileno .que cau-
sou uma certa confusão com

algumas declarações do joga-
dor Mario Soto, dias atrás,
saiu com esta frase:

- Acho que precisamos
dar um telefonema para õ
Allende.. .

Não seria tentar um con-
tato mediúnico, Maffia ?
(AF)

JORNAL DE. 2'
FOTO GELLI

Rua do Rosário, 334
Fone: 434-2253

Propriedade da Editora Japi Ltda
Rua Senador Fonseca, 1044 - tel: 434-8648
Redator Chefe: Sérgio Rondino
Ilustração: Décio Denardi

JUNDIAI CLÍNICAS

Locais de atendimento

UNIDACE CENTRO

Rua Siqueira Moraes, 242
Fones:.434-1067, 434-1777

RESTAURANTE VI®EIH
VIÁ ANHAIVGUERA, KM"65

EMPRÉS! DE TR4NSPORT'ES

MUDANÇAS LOCAIS E INTERESTADUAIS
Filial -- JUNDIA i

a Senador .Fonseca, 1150 - fones 434-4482 e 6-5086
. SAO PAÜL® trlsF11ta1

Fones; 314403 e 31-43D - Fones $2%-0410 e > -0

UNIDADE VILA ARENS

Rua Frei Caneca, 162
Fones:436-260, 436-6704

UNIDADE PRUDENTE
Raia Prudente de Moraes, 1.372

Fona: 434-3998

UNIDADE DE A®REUGRAFBA
Rua Prudente de Moraes, 1.372

Fone: 434.3999

Y 'a

,r

UNIDADE CAMPO LIMPO
Av. Manoel Tavares de Silva, 485.

Cámpo Limpo Peglistá
RIGH-LITE aslentes para altas miopias,

com menor espessura e menor peso, do que a
lente comum. Deixando seus óculos com a me-
lhor,. aparência, sempre oferecendo a você uma
melhor auto-imagem.

Agora também nas cores:-
RAY BAN 50 e ÇOR DE ROS&-
RUA BARÃO DE JUNDIAI, 1012
Fones:-434-7363 - 434-4351

HOSPITAL SANéA RITA ®E GAS31A
Praça R®tstbrii iln.o - J. Menina
Fim: 43I-1 ;4341®6d

LA aP/ Mwts 9OLWTO A IOÂD
Eram; 15

Jornal de 2a, 26/4 a 1 /5 de 11977'
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-ÁJ L iÇà11 1 ZE:__' - k,4I{. +.Os_,JL-velhos instrumentos da União Brasileira poderão silenciar. E as muitas partituras, que o Ariovaldo Antiqueira mostra, estão cond.nadas?
-

AS BANDAS ESTRO MORRENDO
Justamente quando a Secretaria da

Educação está empenhada em fazer re-
viver as serestas, as duas bandas da
cidade - União Brasileira e São João -

estão às voltas com problemas de so-
brevivéncia. Um paradoxo, sem dúvi-
da, mas também mais um sintoma da

política de contentação de despesas da
Prefeitura.

. O diretor musical da União Bra-

sileira, Ariovaldo Antiqueira, náo está
vislumbrando muita luz para sua ban-
da. Ele, que toca piston e é auxiliar
do maestro, está, muito preocupado
com o destino da corporação musi-
cal que completa, no dia 13 do mês
que vem, 59 anos de fundação.

Durante a administração passada,
naquele dilúvio de dinheiro público,
a União Brasileira recebia Cr$20 mil

por mês, sendo obrigada a fazer qua-
tro apresentações. Com mais Cr$ 5 mil
que a sociedade fornecia para a manu-
tenção da banda, era possível, com
uma pequena folga, manter timbém
a escola gratuita de música, que
hoje conta com 151 alunos.

Na nova administração, a banda
passou a receber CrS 8 mil por servi-
ço. Não haveria problema, caso os 38
músicos e o maestro trabalhassem qua-
tro ou cinco vezes por mês, o que não,
acontece e, provalvelmente, jamais ' o-
correrá com a atual política de conten-
ção da verba.

Antiqueira, coni um ar desolado,
falou que está em perigo o futuro da
corporação:

- Se continuar assim os músicos

vão desanimando. A sociedade é po-
bre, não pode sustentar a banda, que
depende do Poder Público. Eu tinha
ata pensado em ir em 8 ou 9 indústrias

para pedir um auxílio mensal, em tro-
ca faríamos exibições para os

operários. Mas eu não sei, a indústria
parece que não está muito bem e acho
que só iria conseguir um "não".

Mas não se trata apenas dé pro-
blemas financeiros o fato de tornar es-

sa tradição (em situação difícil).Há
uma falta muito grande músicos.Jus-
taniente para isso é que funciona a es-
cola, que tem cerca de 40 garotos
aprendendo a tocar instrumentos de
banda. E que futuro eles terão se o
próprio estudo está ameaçado?

Os custos para menter o professor
o material de ensino são grandes de-
mais para a sociedade manter, já que
não é cobrada taxa nenhuma dos alu-

nos, sejam sócios ou não. Além dis-
so, pode-se aprender outros instrumen-
tos que não sejam utilizados na ban-
da, como violão, bateria, sax.

- Nós tínhamos alguns planos -
conta Antiquera - para a escola fun-
cionar melhor. Conseguimos um piano
ótimo, mas que estava com uma te-
cla quebrada. A gente ia mandar con-
sertar, mas houve essa diminuição
da verba e não deu para fazer ainda.
Algumas pessoas nos criticam porque
temos muitos alunos de violão. Elas

não sabem que o violão e o piano são
os instrumentos que d4spe de to-
dos os acordes. Um músico que to-
ca qualquer um desses instrumentos
quando for aprender outros será mais
fácil.

Apesar de todos esses problemas,
Antiqueira não pretende deixar cair a
batuta. Ele se sente cosntrangido em
admitir que o melhor músico ganha
Cr$ 600,00 por mês, mas acha que

todos devem continuar, pois "se a gen-
te não se arrumar, a banda acaba". E o
grande perigo .é -o êxodo dos músicos
para outras cidades.

Para ele, que há mais de trinta
anos lida com partituras na União
Brasileira, seria imperdoável o Poder
Público deixar a corporação mor-
rer à míngua. "Estava sendo pensa-
do - disse - no Cr$ 1 milhão

que a prefeitura destinou ao esporte
amador. Ora, se é esporte é cultura,
a música é cultura e arte".

Enquanto a banda toca trêmulos
acordes diante da situação difícil em
que se encontra, alguns planos estão
engavetados. Um deles é a gravação
de uma fita para enviar a alguns pro-
gramas de rádio para a divulgação da
corporação.

SÃO JOÃO

A Banda Sáo Joãó Batista, que
reiniciou suas atividades há cerca de

dois anos, também corre o risco de
emudecer novamente seus instrumen-

tos. O presidente Moacir Marcelo,
disse que "é um pouco apertado,
mas dá para se manter.. No ano passa-
do, recebíamos Cr.$ 3 mil por -servi-
ço, agora aumentou para Cr $77 mil.
Só que a prefeitura chama muito me-
nos vezes".

Com 35 músicos, essa banda
sobrevive prativamente às custas de
"uns 60 abnegados", como disse o
presidente. Mas ele é condescente com
relação à Prefeitura, pois acha que "o
corte de verba deve ser geral".

Com todas ás dificuldades, no en-
tanto, existem projetos para o futu-
ro, agora um tanto nebuloso. A cons-

trução de uma sèe própria é um le-
les, já que os ensaios são feitos na sede
do Clube Recreativo São João, que
cede suas dependências gratuitamente.
Assim que tenha uma sede, a banda
pretendè instalar uma escola de mú-
sica.

Para que outra escola? Moacir diz
que Jundiaí está carente de músicos.
Com um sorriso conformado, acrescen-
ta que a cidade só tem 4 baixos atual-
mente. Se um deles morrer, não será
possível haver duas bandas, que exi-
gem pelo menos dois baixos.
Tanto a banda União Brasileira quanto
a São João, têm promessas de polí-
ticos para a renovação de seus instru-
mentos. Mas até agora nada receberam.
Mas ambas não estão dispostas a fe-
char suas partituras, já que o abandono
por parte do Poder Público não é
algo inédito em suas existências.

É claro que houve, nos úlitmos
tempos, um desinteresse por esse ti-
po de conjunto musical, principal-
mente em Jundiaí. Com poucos re-
cursos para novas fardas, instrumentos
velhos e carência de músicos, seus res-
ponsáveis vão insistir em executar
seus dobrados, valsas, polcas, cho-
rinhos, hinos e música popular. Até
que a frágil estrutura financeira das
bandas não mais permita a execução
das músicas. Quando isso acontecer,
não faltarão os protestos dos homens
públicos, que bradarão do alto de seus
postos, serem contra a morte das cor-
porações. Mas agora, aprentemente to-
dos assistem, impassíveis, essa arte
morrer pouco a pouco.(Carlos K a-
zuo Inoüe)


